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ges, dará 4 nossa representação junto do go-! Os resultados do emprestimo nacional tem politica; quanto à vida dos prazeres em Pariz 
diréi que se desenvolve em virtude do tos 


rr tinham invadido os 


* rá, com contingentes annuaes 


“onde &t 
h tá Zé o danl tes 4 i ., 
inperial, na presença de uma 


suavidade da temperatura que realmente era|te sobre o orçamento, 


excepcional, Os operarios, que festejavam a desenvolver o nosso estado militar sem acres- 


caminhos. 
O imperador, acompanhado dos marechaes 
tandon e Canrobert, e de um brilhante es- 
fado maior, foi recebido pelo marechal Re- 
enault de S. Jean de Angeli, commandante 
«em chefe das tres divisões reunidas. 
us URU, POR O ST 
péne je imperial á paizana assistiram ao des- 
diam, topa: & a sua presença foi viva- 
té acclamada. Na ensina e ainda 
dias antes, o imperador tinha andado & 
caga durante quatro horas em Ss. ; 
tapada particular, cem Marly perto de Ver- 
sailles. Sl 
- A partida da côrte para Compienhe pa- 
rece que será no dia 120u 13. Sabe-se queo 
anniversário natalício de sua magestade a 
imperatriz é de ordinario celebrado no dia 15; 
portanto importa qué esse dia não caia no 
meio de umk deslocaç  deresidencia. 
er o) mperador ai continuando & trabalhar 
com a commissão da defesa nacional e reor- 
issição do exercito. E” quasi certo que não 
ge farão alterações na lei do recrutamento de 
1832, nem na de 1854 que fixa os vencimen- 
tos do te Parece que se creará uma 
guarda a jonal movel, e que o tempo ja E 
vico será elevado a oito annos, o que permitti- 
rd, Com Gonti ; de 100:000 ho 
néns, levantar immediatamente um effectivo 
de 800:000 hómens. São essas as primeiras 
alisas, as bases de um projecto que um estu- 
do mais profurido; com discussão mais madu- 
ra, pode ainda modificar. Convençam-se de 
que, antes de se chegar à adopção de am pro- 
jecto definitivo; comparar-se-hão muitos 8ys— 
temas, serão propostos muitos meios, e que 
por fim a ideia soberana do imperador, ideia 
que está claramente formulada na obra miti- 
tulada aldeias Napoleonicas», terá, uma in— 
fluência preponderante. O systema imperial 
apróxima-sé muito da combinação prussiana; 
é égsa combinação é talvez a melhor para dar 
á França um respeitavel estado militar. Fal. 
ta saberse tal organisação, adoptada na Prus- 
sia, em um momento de graves perigos, será 
facilmente recebida em França que não é 
ameaçada por nenhuma age ressão imminente, 
apésar de estar milito carregado o horisonte 
politico. | 
“Trata-se tambem de uma transformação 
da cavalleria. A cavalleria pesada será consi- 
deravelmente reduzida, e serão augmentados 
os quadros da cavalleria ligeira. Tambem se 
falla de novos aperfeiçoamentos no armamento 
dos nossos soldados. Diz-se que é regeitada a 
espingarda Chassepot. Depois d'ella appare- 
ceua arma Bonnin cujo merecimento já foi 
supplantado pelo da arma Gevelot. Onde irá 
isto parar? ,. a 
Acrescentarei que em França os militares 
são em geral contrarios a qualquer modifica 
ção importante no regime hoje seguido; mas 
confessám que depois dos acontecimentos que 
ninguem estorvou que se realisassem na Alle- 
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Detraz de umá collina, ônde, como sen- 
tinellas espreitando para a planicie, uma mul- 
tidão de arvores gigantescas elevam os. seus 
topes rumorosos, levanta-se a lua, rodeada 
de um esplendido diadema, cujo brilho se es- 
tende de oriente a occidente e desde os con- 
fins do norte até à extremidade do meio dia. 
O disto apparece todo iluminado; a sua luz, 
Suave como os primeiros sonhos do amor, des- 
ce em fasciculos das alturas do céu, e escon- 


de-se entre a folhagem, ondula nas aguas do 


rio, esmalta os prados, recorta o perfil do 


centar alguma cousa àos 700 milhões que já 
absorve. Por outro lado, o «deficit» das co- 
lheitasem França e os males resultantes das 
inundações virão com certesa diminuir as 
receitas e augmentar as despezas. Por, isso 
pergunta todo o mundo o que será o equili- 
brio do orçamento de 1867. | 
 Prepara-so uma brlhanté recepção ás tro- 
pas francezas que voltam do Mexico, Pariz 
Wluminar-se-ha. Os soldados e os officiaes que 
teem tão valentemente combatido no territo- 


bajrio azteque serão gem duvida acolhidos com 


grande enthusiasmo. | 

O «Monitor» publicou ha dias uma serie 
de nomeações diplomaticas, no numero. das 
quaes encontro a do snr:: Bourée, ministro 
plenipotenciário na córte dê Portugal, man- 
dado para Constantinopla para substituir o 
snr. marquez de Moustier, nosso novo minis- 
tro dos negoe:os estrangeiros. 

“Serão snr. marquez de Montholon, en- 
viado extraordinario nos Estados-Unidos, que 
irá para Lisboa tomar o logar do snr. Bourée. 
Conheci pessoalmente osnr. de Montholon na 
America na epocha emque era consul geral da 
França em Nova York; depois tenho tido 
muitas occasiões de ver-me com sua excellen- 
cia em Pariz,e posso assegurar aos leitores 
do «Commercio» que ninguem melhor do que 
o novo embaixador pode dignamente repre- 
sentar a França junto do joven soberano de 
Portugal. Urbanidade, cortesia, nobreza, 
dintincção, habilidade diplomatica, o snr. de 
Montholon tem todas as qualidades para se 
azer promptamente apreciar na côrte e na ci- 
dade. Emtim, é uma escolha das mais felizes 
do imperador. 

“As noticias de Roma requerem o primeiro 
logar entre as da Italia, O Santo Padre fez no 
consistorio de 29 de ontubro uma 'allocução 
que tomou o caracter de verdadeiro aconteci- 
mento. Pio IX declará energicamente aos 
cardeaes que mais depressa morrerá do que 
cederá Roma ao Piemonte, e que se porá a 
caminho para o exilio logo que se ponham 
pêas á liberdade do seu ministerio apostolico. 

Na mesma allocução o Santo Padre esti- 
ematisa as perseguições de continuo feitas á 
Igreja na Italia e na Polonia, e protesta mais 
uma vez contra os triumphos e os abúsos da 
força bruta. | | | 

E' de esperar que as palavras do Papa, 
tão energicas na sua hostilidade, serão o ul- 
timo ecco do partido cego que domina no Va- 
ticano, e que os interesses do Pontificado am- 
parados por espiritos mais sensatos, serão bem 
depressa desembaraçados da deploravel situa- 
ção em que tem sido collocados; mas não se 
póde deixar de gemer ao abrir esse violento 
requisitorio contra as instituições modernas 
e contra a existencia nacional da Italia. O 
Papa declara-se prompto para derramar 0 seu 
sangué na defeza dos direitos sagrados da 
Santa Sé. E” preciso ler o texto da allocução 
para comprehender o azedume do summo Pon- 


léve e indis- 
creta interrogação, e todavia, horas mortas 
da noute, abandona o leito virginal e desce, 
gem nenhum amparo, a correr aventuras na 
soledade do seu jardim? Não sabe ella que 


que se consterna é córa á mais 


Satanaz, o eterno inimigo do genero humano, 
de quem sua mãe tantas vezes lhe fallava no 
berço e cujo nome lhe é continuamente repe- 
tido por seu paie pelas communidades da vi- 
sibliânça, reserva justamente para as horas da 
noute as suas mais formidaveis tentações ? 
Acaso fia ella tanto do devoto crucifixo, le- 
gado precioso de sua mãe, que traz de conti- 
nuo peridurado ao peito, como salva-guarda 
contra os muitos perigos e quedas da existen- 
cia? Que mulher é essa tão fraca e debil, que 
nem tem a energia de lutar momentos contra 
as sugestões do demonio, ou tão forte, auda- 
ciosa é resoluta que faz joguete das ciladas 
do seu inimigo e salta por cima dos alçapões 
do peceado, a pés juntos, a olhos fechados, 


Herminio no azul desmaiado do firmamento| como que regosijando-se em suave passa- 


e lustra a face do Universo com os cambian- 
tes mais doces. | 


Mais formosa é ridente por certo não sor- 
riaella pata o eden receni-nascido, quando o 
velho Adão e a eterna Eva, cravando os od: 
olhos no esplendor do seu disco, lhe tribu- opprimindo-as 8 
tavam as primeiras adorações. Mais rica dejum t 
poesia, mais envolta em turbilhões de gloria| vezes s 
não aadmirava, na sua primeira ascenção, a|fumo, 
terra, que recentemente sahira do cahos. Nes-|não perante 
ses dias de perpetua recordação, em que a|preciso que nos 


sciencia ainda não era, para ensinar á intelli 


tempo? 

A estas interrogações não ha responder 
com mais de uma palavra unica: Branca ama. 
Branca está possuida d'esse delirio febril, que 
se apodera de todas as potencias da alma, e, 
ob si, levanta sobre ellas 
hrono de exclusivo predominio, que ás 
é desvanece com a rapidez de leve 
que outras vezes não succumbe se- 
a omnipotencia da morte. É é 
lembremos de que Branca 


vive na idade-media, n'essa epocba de cava 


gencia do homem que essas manchas, que] lheiresco enthusiasmo, em Que as digo rã 
vê, são serranias, esse pequeno orbe é um|ligiosas em tudo intervem, no amor da ta 


mundo,e essa nossa visinha está a milhões de/milia, 


na paixão do sexo, no ardor guer- 


leguas de distancia, nesses dias o globo erajreiro é até nas ruins propensões do vicio, 


um theatro mais digno de que a peregrinã 
céu ahi derramasse seus raios, porquanto ai 


a innocencia não fugira da face da terranem) 
o coração humano tinha aprendido a descu- isolada, 


rar as cousas sublimes da vida. 


do| porque na idade-media até O vicio e o crime 
ainda | tem o seu fanatismo. 


Depois a mulher, n'essa epocha, vivendo 
vivendo de continuo face a face com 
o seu proprio espirito, não podia deixar de 


Mas no anno de 1260 ainda havia duas| sentir com maior actividade as inclinações a 


classes de sêres, que se voltavam com reli- 
gioso enthusiasmo para o astro pregoeiro da; gia. 


bondade de Deus—os poetas e os amantes. 


Tu o dize, Branca, em cujos olhos, fixos 
- na lua, vejo atravez de um véu de lagrimas 
a devoção do amor. Branca! Branca a desho- 
ras vagueando sósinha no seu jardim! Branca, 


que a natureza mgenita já déra sobeja ener- 
Intelligencia e coração, conservando-se 
em perpetuo desequilibrio, porque uma tem 
uma fica para assim dizer perpetuamente em- 


nas suas tendencias, € 


alimento de menos é o outro de mais, porque 


do que extraordinaria quando toca em ques- 
tões que dependem essencialmente da politica 
ou da economia, quese ha-de pensar do que 
elle diz da Italia e do seu governo ? 

Ainda d'esta vez é o Papado que põe to- 
dos os aggravos do seu lado. Persiste na sua 
cega opposição, não só com a Italia como a 
constituiu a revolução, mas tambem com todos 
os principios da sociedade. A's propostas que 
se lhe faziam para resolver amigavelmente a 
sua pendencia com Florença, responde Roma 
com um verdadeiro appéllo à guerra civil na 
Italia e á revolta contra o governo que o povo 
italiano quiz para si. Se desapparecer o poder 
temporal, de quem será a culpa ? | 

O terreno está hoje completaménte mina- 
do de redor dó Vaticano, e à partida das tro- 
pas francezas não póde deixar de ser o si- 
gnal dos mais graves é mais dolorosos aconte- 
cimentos. Não cremos no martyrio de PioIX, 
mas cremos que lhe Será preciso sabjr de Ro- 
ma. À opinião publica anceia por saber para 
onde se retirará Pio IX. O governo inglez 
propóz-lhe oficialmente a residencia em Mal- 
ta, cujos habitantes são todos catholicos, cu- 
jo accesso é facil a todas as nações, e que pela 
sua posição pôde escapar a todas as commo- 
ções européas; mas é claro que a França veria 
com desagrado o Papa pedindo hospitalidade 
aos inglezes. Por outro lado, como em 1848, 
o Papa sem tropãs da França que sustentem o 
seu poder temporal, a que está mais aferrado 
do que a tudo o mais, ha-de pensar em encon- 
trarnova Gaeta. | 

Ás folhas catholicas declaram que a In 
glaterra que tem offerecido o seu asylo a gran- 
des infortunios, é o paiz à que Pio IX deve 
dar a preferencia. E' mo meu entender um 
grande erro, porque a Inglaterra é o unico 
paiz do mundo onde se escarnece abertamente 
o papismo é onde se lhe faz cáda vez maior 
guerra. E que havia de dizer o protestan- 
tismo ? 

De todas as maneiras a tomada de Roma 
pelos piemontezes lançará em grande perturba- 
çãoa Europa catholica. 

Conta-se que o Santo Padre disse fami- 
liarmente a alguem depois da sua allocnção: 
«Sinto-me agora mais alliviado. As dôres da 
christandade eram um peso que eu trazia so- 
bre a consciencia.» 

Dentro de seis semanas os ultimos solda- 
dos francezes terão sahido da cidade eterna. 
Não se poderia conservar sobre isso a mais 
leve duvida sem offender 0 governo francez 
que é obrigado por um tratado a não deixar 
em Roma nem um soldado. Se assim não pro- 
cedesse rasgaria a convenção de setembro. 

Assepura-se que a Hespanha tem desem- 
penhado um papel muito activo a proposito da 
questão romana. Mas é indubitavel que a 
França fará tudo o que podér para impedir a 
quéda muito violenta doSanto Padre. O gene- 
ral Fleury, ajudante de campo do imperador, 
partia para Roma com uma missão de Napo- 
leão II. Diplomata e militar, o general, de 
quem se diz que substituirá o snr. de Sarti- 
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ge concentra nas faculdades affectivas e a sua- 
ve paixão do amor se converte em fanatismo 
insensato ! 

Branca amava Pedro e Pedro estremecia 
Branca. | 

Quem era porém Pedro? quem era esse 
desconhecido , esse feliz e obscuro aman- 
te da filha de Martim Ghl? Daria ella um des- 
mentido ás suas ideias expentlidas no cenacu- 
lo dos amigos de seu pai, amando um fidalgo, 
com quem os amores mais honestos se torna- 
riam illegitimos e condemnaveis? Não: Pedro 
era um filho do povo. Pedro era um feirante, 
de remota provincia, que, visto uma vez por 
Branca, logo fôra amado. A' primeira entre- 
vista, que tiveram, tudo se declarou. Pedro dis 
sera a Branca, tremulo de enternecimento, o 
nome da sua terra, de seus paes, a cor de sua 
vida; declarara-lhe as suas esperanças, expo- 
zera-lhe os seus receios, manifestara-lhe as 
suas ambições. Dissera-lhe: — Sou pobre, 
mas amo-te; sou pobre, mas tenho braços pa- 
ra o trabalho eum coração eternamente vota- 
do aos teus encantos ! 

Assistamos 4 entrevista d'esta noute. Pe- 
dro, dado o signal de convenção, postou-se no 
lugar que conhecia azado para a practica no- 
cturna, e Branca, de cima do jardim, olhava 
para elle com olhos apaixonados, como 0 es- 
tava a sua alma. 

Pedro era um mancebo de grandes pro- 
porções, alto, robusto e formoso mas da for- 
mosura viril e masculina, em que a magestade 
suppre as graças. Os-seus olhos revelavam 
uma inteligencia penetrante e nos seus me- 
nejos havia aquella franca liberdade que só 
conhecem Os Vbnidhi habituados ao cosmopo- 
lifigmo da fortuna. 

Dizia elle á filha de Martim Ghl : 

— Vós, senhora, sois o primeiro e unico 
affecto do meu coração. Apparecestes-me aqui 
n'este cantinho de minha terra, como flor per- 
dida, quese furtasse a estranhos e reservasse 
para mim sómente o céu de seus perfumes.... 

— E vós, Pedro, vós sois o homem, com 
quem já agora viverei o mais de minha vida ou 
cedo me irei sumir debaixo da terra, descon- 
solada. Venha Deus em nosso auxilio—que, 
com a mão no seio vol-o juro, ou nos ha-de a 


bryonnaria, emquanto que o outro, fomentado |nós outros reunir a benção de um padre aqui 
hega a um grau de pe- em baixo, ou o proprio Jesusno céu.... 


mado muitas vezes a S, Cloud; isto compre- 
hende-se porque o tempo urge e dentro de al- 
gumas semanas será preciso que as nossas 
tropas tenham sabido de Roma. Quantas cou- 
sas não serão propostas e regeitadas até então! 

Já não ha na Italia senão um canto de ter- 
ra onde não penetrou ainda a liberdade, e 
esse canto de terra é governado pelo vigario 
d'aquelle que veio regenerar a humanidade, 
libertar os escravos, proclamar a igualdade 
entre os homens, e disse: «O meu reino não é 
d'este mundo»; e tambem disse: «Dai a Ce- 
sar oque éde Cesar, e a Deus o que é de 
Deus». Haverá quem pense que à liberdade 
póde ser eternamente banida de um paiz on- 
de os Papas estabeleceram o seu dominio? 
Não! uma força irresistivel e providencial 
tem actuado em toda a parte onde ba oppri- 
midos, e já bate às portas do Vaticano. Dei- 
xemos executar-se a convenção de setembro. 

Às noticias de Florença e de toda a Italia 
são importantes. asas) | 

O rei Victor Manoel recebeu em Turim a 
deputação veneziana com o ceremonial indi 
cado, Ladeado pelos principes réaes, ministros 
dignitarios do Estado, e presidente da cama- 
ra dos deputados, o rei dirigiu á deputação as 
seguintes palavras: 

Este dia é o mais bello da minha vida. Ha 18 
anuos proclamava meu pai n'esta cidade a guerra 
da independencia; hoje, trazeis ao seu guecessor a 
manifestação da vontade popular das provincias ve- 
nezianas que, reunidas agora á patria italiana, decla- 
ram satisfeita à vontade de meu pai. Confirmaes 
por este acto solemne o que, Veneza fez até 1848, e 
o que tem sustentado até hoje com uma constancia 
e uma abnegação admiraveis. 

«Felicito pois esses corações generosos que, à 
custa do seu sângue e de todos os sacrifícios, teem 
perseverado na sua fé nos destinos da patria, Ter- 
minou a dominação estrangeira. À Italia está feita, 
senão completa. Os italianos devem agora defen- 
del-a e fazel-a grande. À coroa de ferro é tambem 
restituida 4 Italia; mas a essa coroa prefiro uma 
que mé é mais cara: a que é feita pelo amor do 
meu povo. 

Deixo a advinhar aos meus leitores 0 que 
significam, aos olhos da nação italiana, aquel- 
las palavras «senão completa». Não será a 
Roma que quizalludir orei Victor Manoel ? 

Segundo as correspondencias venezianas, 
foi hoje, 7 de novembro, que o rei fez a sua 
entrada solemne em Veneza. Depois de pas- 
sar oito dias n esta cidade, regressará a Flo- 
rença para assistir no principio de dezembro 
á abertura do parlamento que terá discurso da 
coroa. Tinha-se fallado em súppressão d'esse 
discurso, mas reconhece-se que era indispen- 
savel fallar. Esperam-se portanto algumas 
palavras significativas ácerca de Roma. 

Diz-se que a questão da divida pontifical 
não está resolvida, nem mesmo vai em cami- 
nho de solução proxima, pela rasão que se 0 
gabinete de Florença consente em tomar á sua 
conta uma parte da divida pontifical, não 
quer pagar os atrazados, isto é não quer reem- 
bolsar o governo romano dos juros vencidos 
nos dous ultimos annos. 

Segundo cartas de Florença, ha n'aqnella 
cidade tal persuasão de que em pouco tempo 
se estará em Roma, que se resentem d'isso to- 
dos os negocios locaes. As vendas dé immo- 
veis fazem-se com dificuldade, e ninguem faz 
alugueres por mais de um anno. Os proprie- 
tarios florentinos reflectem já sobre a duração 
ephemera da capital que tinha quadruplicado 
os seus rendimentos, 


DDD DDD—. — — ——— > — 


pelo mais puro e divino dos affectos humanos, 
exhallavam uma fragrancia, com que deviam 
exultar as estrellas do empyreo, os aúijos do 
céu,e as sombras dos finados que a deshoras 
deixam a sepultura vasia e sahem a fazer re- 
petidas peregrinações á luz branca da lua 
cheia. 

Disse Pedro: 

— Minha querida, aquelle fidalgo tem con- 
tinuado a perseguir-vos? 

— O fidalgo, que eu vos disse me seguia 
todosos dias quando me vou á missa do mos- 
teiro? Certo é que me não abandona, Mas da 
ultima vez que n'elle encarei tal sobrecenho 
lhe fui mostrando, que, sem duvida, não me 
ba-de tornar a seguir. | 

— (Quando foia ultima-vez, que vos seguiu 
elle? | 

— Dous dias ha e desde então não o tor- 
nei a ver, em boa-hora! 

— (Os sinos do mosteiro dobrariam breve 
a finados, se esse infame tivesse a audacia de 
proseguir em seus criminosos intentos. Bran 
ca! minha Branca! não vos fieis nas amaldi- 
çoadas palavras d'esses vis, que se fallam doce 
a mulheres, cujos unicos brasões são a honra, 
é para mais tarde lhes escarrarem nas faces 
envergonhadas, 

— Às vossas palavras, esse gesto violen- 
to, fazem-me susto... Pedro, não vos encoleri- 
seis d'esse modo. Vamos. Duvidaes acaso da 
minha lealdade e fidelidade? Não me armei 
cavalleira—continuou, sorrindo — mas olhai 
que atiro o guante a quem me ferir nos meus 
brios. 

— Bofé! — exclamou Pedro — não tenho 
eu a menor duvida sobre a fidelidade de vos- 
sas tenções. Mas como poderei reter a minha 
indignação? 

Pouco mais durou a entrevista depois que 
se trocaram estas expressões. À lua aproxi- 
mava-se do zenith; a noute corria adiantada; 
era mister a proxima separação. Entre novas 
demonstrações de dedicado aífecto se retirou 
Branca do improvisado balcão e Pedro da so- 


Beust declara n'esse documento que se consi- 
dera como desligado do seu passado politico 
desde o dia em que, pela vontade do impe- 
rador, se tornou austriaco, e que não quer le- 
var á sua nova posição senão o testemuiiho do 
principe venerado que elle tem a conféiencia 
de ter servido com zelo e fidelidade. Diz que 
seria imputar-lhe no começo da gua carreirá 
um singular esquecimento do dever o julgal-o 
capaz de levar para o seu novo posto senti- 
mentos rancorosos, de que se julga perfeita- 
mente isento. O snr. de Beust pede aos repre- 
sentantes austriacos que manifestem este modo 
de ver as cousas quando se lhe offerecer otca- 
sião para isso. O governo imperial permanece- 
rá fiel à politica de paz e dé reconciliação de 
que tem dado provas. Seo fórça asso o mau 
resultado da ultima guerra, tambem lhe impõe, 
mais do que nunca, 0 dever de mostrar-se cioso 
da sua dignidade. . i 

O que resulta de tudo isto é que o snr. 
de Beust é o esgalho salvador a que quer ape- 
gar-se a Austria. See] 

O impérador Francisto José continua a 
jornadear pela Bohemia. Em Gitzckin é em 
Tráuténau foi acolhido com enthusiasmo. À” 
allocução do burgomestre de Trautenau res- 
pondeu o imperador de tal muneira que toda 
a cidade cobrou por elle as mais fundas sym- 
pathias. | 

À immediata convocação da Dieta hunga- 
ra é devida aos esforços do barão de Beust 
que seentêndeu com 0 conde Belcredi para 
transigir com a Dieta hungara debaixo de con- 
dições bem determinadas. Insistir-se-ha, antes 
de mais nada, para que a Dieta hungara re- 
conheça a solidariedade da Hungria na antiga 
divida do Estado. 

Inquieta-se muita gente com os despachos 
russos que annunciam os armamentos da Rus- 
sia, e combina com esses armamentos certos 
boatos que tem corrido sobre uma alliança 
russo-prussiana. Ha muito tempo que se pre- 
via 0 facto e o ukase do imperador da Russia 
é de certo accommodado para confirmar es- 
ses boatos. Não se deve esquecer que a Prus- 
sia se julga ameaçada pela França para mais 
ou menos tarde. Portanto não é para admirar 
que a Prussia procure um apoio do lado. da 
Russia. | 

Ás noticias do Mexico não são más. Os 
habitantes da capital resignam-se coma par- 
tida das nossas tropas, e 0 imperador prepara- 
se para guardar elle mesmo o; seu throno, 
Houve uma batalha encarniçada perto de 
Saltillo, e foram derrotadas as tropas liberaes. 
Os imperialistas são esperados em Monterey. 

As noticias da saude da imperatriz Car- 
lota são mais satisfactorias. Graças aos cuida- 
dos intelligentes e assiduos com que sua ma- 
gestade é tratada, e graças ao absoluto re- 
pouso de que gosa n'esse delicioso retiro on- 
de uma natureza deleitosa, a serenidade do 
ceu e a limpidez do mar se unem para inspi- 


rarem quietação, a sobreexcitação moral que! 


tinha turbado o espirito da princeza serenou 
completamente. Às melhoras, que ao principio 
parecia que não se operavam senão muito len- 
tamente, apresentam-se com todos os sym- 
ptomas de uma cura radical, 

Nada mais tenho a assignalar quanto a 


ua 


E E = 's . 


que hia sempre subindo pelo ceu. Conhecia- 
se num dos espectros a estatura agigantada 
de D. Payo, senhor de Bouças, afámado con- 
corrente da nova feira nas margens do Ze- 
zere; eno outro as proporções diminutas reve- 
lavam o seu pagem Anselmo, companheiro in- 
separavel das peregrinações do fidalgo. 

Seria pois D. Payo 0 anonymo pretenden- 
te das graças e encantos da burgueza? Tal- 
vez que seja; a aventuras d'essa laia é elle 
atreito. 

— Anselmo — murmurou o fidalgo em 
voz baixa — descobre a harpa & principia. 

— Sim, meu senhor — respondeu o pa- 
gem, descobrindo uma harpa de marfim pri- 
morosamente lavrada e marchetada. — Qual 
canção deverei acompanhar? 

— À canção, a que eu mais quero — res- 
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-Additamento à relação n.º 16 das pessoas a quem 
a comissão incumbido do classifi er direito à me- 
dalha de D. Pédro é D. Marlá venficou pertencer 
este distinctivo. vá 

— Decreto mandando proceder á expropriação, 


or utilidade publica, de um terreno nã villa de Fa- 
fo, pértêncent a Antonio Jesus Lobo e sua mu- 
Moo Di | 
= Portaria chamando & attenção do reverendo 
arcebispo! h date a Priapo aaa por diver- 
808 paroc e não terem entregado em devido tem- 
po iplfeados E TRA dos stro parochia! 
peste corres oii or par Pra 


"— Relação dos paroehos a quê se refere a por- 
taria antefior, mae rés a Gimp CÃ 


| Mappas da receita cobrada nas alfundegas 
maiores do reino no mez de outubro findo, comparada 
com & de Tguál mêz do anno idado | 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 5 ULTRÂMAS 
Detreto elevando à quantia de 55000 réis men 
saes o ordenado do ehegue de Sancul, na provineis 


de Moça Viquda: Li pagina sob 

- —— Outro nomeando Jo artins da Silva pa- 
rã O lugar de epeá da je a ção de PERTO 
Inhambane, próvineia de. biquo | 


= Outro promovendo o alferes Guilherme Fre- 
derico Rodrigues Galhardo do porto de 1.º tenente do 
batalhão de artilheria de guarnição em Cabo Verde. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECOLESIASTICOS E DE JUBTIÇA 


Declaração de que o aspirante de 2.º claése a 
en nheiro João ami o e eaariaa que na ro- 
ação que acompanhou a portaria de 2 de outubro fo 
E na EE Ro do E E pertence á 
secção de aguas & florestas. 

— Decretos declarando de utilidade publica as 
expropriações de terrenos precisos para a constru- 
cção da estrada de Vizeu a Albergaria, pertencentes 
aos herdeiros de Joaguim Ignacio Coelho e a Gil Al. 
cofórado de Azevedo Pinto Figueiredo. 


NOTICIARIEIO 

suffragio.— Verificaram-se hontem na 
sé cathedral à thissa e responso com que a 
excm.* camarã mandou suffragar a alma de 
Sua Magestade o Senhor D. Pedro V. O 
templo estava fumebremente decorado; e na 
capella-mór erguia-se um sarcópbago com 
coroa é sceptro cobertos com um véu de 
escumilha. | 

Além da excm.* camara, assistiram a es- 
tes actos religiosos as authoridades adminis- 
trativas e militares, alguns chefes de repar- 
tições, officialidade dos corpos da guarnição, 
officiaes reformados, alguns voluntarios da 
Rainha fardados, e grande concurso de povo. 

Fóra do templo fazia a guarda de bon- 
ra o batalhão de caçadores n.º 9, que no 
pe dos suffragios deu as descargas do es- 
tylo. 
Officiou o snr. Vasconcellos, deão da sé. 
A esta noticia acrescentaremos algumas 
particularidades que estão em intima rela- 
ção com o mesmo assumpto. 

A tropa da guarnição da cidade fez hou- 
tem o serviço de grande uniforme. 

Em alguns edifícios publicos “viam-se 
bandeiras em signal de Into, 


PEER TE E Oman ras ir ros 


duas grandes triumphadoras de corações femi- 
nis, é dirigiu nego pegaor para a porta de Mar- 
tim Gil, bem certo de que Branca escutaria 
Ee AU PIRO prasenteiro tão maviosas reve- 
ações. 

i Confiado na boa estrella, que lhe sorrira 
ao berço de infância, cria firmemente que o 
somno de Brancã n'aquella nonte havia de ser 
leve, que os seus sonhos haviam de ser fugiti- 
vos, eque uma amorosa insomnia lhe havia 
de dispor o ouvido para escutar co » delicia 
às trovas de despresado amante. 

Cantou elle em verso as cetrophes que 
dou aqui em prosa, porque o idioma portu 
guez do tempo de D. Affonso II seria de dif. 
ficil interpretação para os ímeus leitores: 


= Ja 


pondeu em tom mysterioso o romanesco aris-| 


tocrata. O pagem comprehendeu-o é preludiou 
na harpa. 

Vós o ouvistes, montanhas, florestas, col- 
linas, estrellas da nonte! É, ao ouvil-o, estre- 
mecestes de jubilo, porque a voz da harpa era 
suave como uma voz do ceu e o accento uni- 
sono do cantor assimilhava-se á musica de 
um espirito ethereo, que escolhesse as horas 
de quietação universal para vir chorar sobre 
a terra os sofirimentos de sua vida passada. 

No silencio da noute ha o poder fatídico 
de redobrar o encanto das harmonias da mu- 
sica; 08 eccos dos outeiros despertam alvoro- 
çados, e, como a estatua de Memnon ao asso- 
mar do sol, desferem as mais melodiosas toa - 
das; a atmosphera se povõa de espiritos invisi- 
veis, cujas boccas tem a magia de repetir com 
triplicada doçura os accentos da voz humana 
e os queixumes do ébano e do bronze; revela- 
se Deus na mais assombrosa e celeste das har- 
monias! 

D. Payo amava, ou antes, desejava muito 
do coração a filha de Martim Ghl, Tão severa- 
mente porém o tinha recebido a burgueza, 
que nenhum outro recurso lhe restava para lhe 
relembrar seu amor, que não fosse o de lhe 


« Debaixo de dourados alizaves se emba- 
lou o berço da minha infancia. Passeios pri- 
meiros annos da vida á sombra d'um palacio 
secular. Armaram-me cavalleiro, primeiro 
queme apontassem as barbas. Os brazões ds 
minha casa são os mais antigos da provincia. 
Uma multidão de pagens e de servos me ro 
deid. Os méus dominios estendem-se a perder 
de vista por montes, vallés, prados e outeiros. 
Os sarracenos tremem ao ouvir o meu nome. 
Sorri-se o meu Rei quando ouve pronuncial-o. 
A fortuna me accumulon de bens e de rique- 
zas. 


2. 


E todavia apesar de todas estas vantagens 
que o vulgoinvejá e cobiça, a minha alma se 
entristece, o meu coração está coberto de lu- 
cto, corta-me as entranhasuma dôr violenta; 
e eis-me prestes a renunciar a todos esses bens, 
porque desconfio que são elles a causa das 
minhas agonias.'Anjo adorado — se não que- 
res privar a patria d'um filho valente, se não 
queres que se frustrem todas as promessas do 
meu destino, deixa de me olhar com despreso, 
escuta as minhas instancias, e corôa os dona- 


litaria avenida, em cujas frondosas sentinellas dar repetidas serenatas, onde a voz da harpa tivos da fortuna com a bemaventurança do 
se sumiu num credo o vulto delle, como fu-je aletra apaixonada de suas canções fizessem teu sorriso !» 


gitiva visão. 
D'ahi a pouco porém, quando os eccos da 


avenida descançavam apenas havia instantes, 


ao ouvido da ingrata confidencias, que d'ou- 
tro modo não podiam ser bem recebidas, | 
Valera-se do meio, que em mais de uma 


O — 


Os ultimos eccos d'esta canção adormece- 


[resoaram passos, escutou-se estrondo e dous | occasião analoga lhe surtira bom effeito. Re- ram nos outeiros, eos dous vultos, cozendo- 


- 


rigoso desenvolvimento, intelligencia e cora- Continuou o idyllio;o amor ensinava Bran- 
cão dualisam-se em crise assustadora, as mais ca a ser eloquente; roubava o amor a Pedro a 
dolorosas luetas dilaceram as entranhas do en- rudeznatural e alli no silencio da noute aquel- 
toda a vitalidade las duas almas, ebrias de paixão sanctificadas 


vultos encapotados, cozendo-se com o muro, vestira & sua paixão com os trajosda harmo- se sempre com a parede, retrogradaram e des- 

chegaram até debaixo das janellas de Martim nia, dera corpo ao seu abrazeamento em estro- appareceram n'um instante pelas sombras da 

Gil e alli pararam. 'phes sentidissimas, traduzira oaffecto de sua avenida. 
Viam-se distinctamente ao clarão da lua, alma na lingua da musica e da poesia, estas 


solitaria junto do muro d'esse jardim e de- 
mae para a avenida, que lhe passa ás 
orlas! 


“Como! Onde está o pudor d'essa mulher, te mais sensivel da creação, (Continua) 


— 


Na Eschola Medico-Cirurgica houve fe- 
riado. 
No domingo foi suffragada a alma do Se- 
nhor D. Pedro V com uma missa resada, 


enhoras 125— Menores 104. 
Nas quintas-feiras (desde o meio dia até ás 
6 horas da tarde) por 173 pessoas, sendo — 


pe 490 pessoas, sendo — Homens 261 —| 


na capella do Asylo de Mendicidade, em vir-| Homens 81 —Senhoras 42—Menores 50. 


tude de um legado instituido pelo snr. viscon- 
de de Pereira Machado. 


Hontem tambem se devia resar uma missa 


com a mesma intenção na igreja dos Congre- 
gados, mandada celebrar pela Caixa de Cre- 
dito. 

Hoje tambem se celebrará uma missa 
na igreja da Trindade em virtude do lega- 


do instituído pelo sor. visconde da Trin- 


dado. 

Caridade. — Um anonymo, que devia 
partir bontem de Lisboa para Montevideu, en- 
viou-nos por intermedio de um nosso amigo 
95000 para serem distribuidos em tres esmo- 
las, por tres infelizes enfermos que julgasse- 
mos mais necessitados. 

Satisfizemos á missão de que fomos encar- 
regados, dividindo aquella quantia da fórma 
seguinte: 

«José Joaquim Pinto, phtysico, rua da Pena- 
Ventosa 73 ...... POD oo pao qo «0.4 po aún 
João Antonio de Almeida, phtysico, rua de S. 


38000 
Vitor 210 ....... ta Ata o «ago dra de 34000 


José da Silva, lazaro, viella da Lomba 15... 35000 

Encendio.—A'cerca do incendio de 
que já hontem demos noticia, succedido em 
uma padaria da rua da Boa Hora, alcançamos 
os seguintes pormenores : 

A casa da padaria ardeu toda. Havia n'el 
la um grande deposito de madeiras que ti- 
nham sido arrematadas no Palacio de Crystal. 
O dono já tinha sido intimado para as remo- 
ver d'allt, mas continuava a conserval-as den- 
tro de casa. 

Os edificios adjacentes ficaram muito de- 
teriorados, principalmente aquelle em que re- 
sidia o sur. Claudino Braga. Foram removi- 
dos d'elles todos os moveis sem soffrerem gran- 
de prejuizo, mas da casa da padaria arde- 
ram alguns. N'aquelles edifícios não chegou 
a lavrar a incendio. 

Ao meio dia retiraram-se as bombas fican- 
do só uma a trabalhar até à completa extin- 
cção do incendio. | 

Agentes de policia, cabos de policia, os 
dous commandantes do corpo de bombeiros, 
o sor, Francisco de Castro Monteiro, segun- 
de sargento de infanteria n.º D,e os snrs. 
Antonio José dos Santos, Henrique Kendal, 
Eduardo Katzenstein e Luiz Gonçalves pres- 
taram mui consideraveis serviços. 

Tambem prestou muito bons serviços a 
companhia dos incendios, assim como a gente 
da bomba de Villa Nova. Entre os agentes 
aienlinia distinguiram-se os n.º 1, 12, 17 
e 21. 

Perto das 5 horas da tarde retirou-se a 
bomba que tinha ficado no local do sinistro. 
Durante o dia esteve muita gente a examinar 
os estragos que o incendio tinha feito. 

Dizem-nos que houve alguns ferimentos 
de; pequena gravidade, em differentes indivi- 
duus tanto da companhia dos incendios como 
em particulares. Um dos que trabalhou com 
coragem e que não-foi ferido encontrou a 
morte ao chegar a casa ! Foi o coveiro do ce- 
miterio de Agramonte. Suppõe-se que o infe- 
liz succumbiu ao cansaço, deixando na mise- 
ria mulher e alguns filhos. 7 

Pust-Scriptum. — Hoje pelas 5 horas da 
manhã deram as torres signal de fogo na fre 
guezia de Cedofeita. 

O incendio era na mesma padaria da rua 
da Boa Hora. 

Os visinhos vendo á meia noute que o fu- 
mo que sahia das ruinas augmentava foram 
dar parte d'isto ao snr. administrador do 3.º 
bairro. O snr. Aloysio Seabra immediatamen- 
te se apresentou alli, porém entendendo que 
não havia necessidade dese dar signal de alar- 
me, deixou as ordens necessarias á patrulha 
para que no caso queo fumo augmentasse dé 
intensidade mandassem tocar a fogo. 

Alguns visinhos julgaram conveniente lan- 
gar-lhe canecos d'agua, e assim O fizeram; po 
rém o fumo era cada vez mais. Então a pa- 
trulha cumpriu as ordeus que tinha do sor. 
administrador. Chegaram de prompto as 
bombas e de prompto se extinguiu a fumaça, 

Escusado seria acrescentar que os visinhos 
passaram por novo susto e novo incommodo. 

Outro. — Consta que na noute de ante- 
“ hontem para hontem houve um grande inten- 

dio no logar da Travagem. Dizem-nos que 
“foiem casa de um tamanqueiro, que o predio 
ardeu todo, e que a familia esteve a ponto de 


Nos dias reservados ao estudo e trabalhos 
artisticos—terças, quartas, sextas e sabbados 
(desde as 10 horas da manhã até á 1 hora da 
tarde) por 77 pessoas, sendo—Homens 45 — 
Senhoras 24-— Menores 8. 

O museu municipal foi enriquecido duran- 
te o mez de outubro ultimo com oito diversas 
medalhas brazileiras, que a Sociedade Madre- 
pora, do Rio de Janeiro, lhe offereceu, por mão 
do snr. Rodrigo Antonio Machado Guimarães. 

Fallecimento.—Falleceu hontem a 
snr.* D. Maria Adelaide de Macedo Paços 
Pimentel, esposa do snr. João Rodrigues da 
Silva Santos, e sobrinha do snr. barão de 
Grimanceilos. 

Fazem-se-lhe hoje ás Ave-Marias, us 
igreja de S. Ildefonso, os responsos de se 
pultura. 

Inspecção de concelhos. — Par- 
tiu hoje em direcção a Amarante o snr. go- 
vernador civil, acompanhado pelo snr. Fran- 
cisco Augusto Nunes de Mattos, amanuense 
de 1.º classe,a fim de continuar a inspecção do 
districto, como ha dias dissemos. 

Dizem-nos que s. exc.* não regressa a estu 
cidade em quanto não concluir a 'nspecção dos 
differentes concelhos que mencionamos em um 
dos numeros passados. 

Documento honroso. —Ão deixar 
a administração do concelho de (Gaya que in- 
terinamente estava exercendo, passando a ir 
novamente administrar o 3.º bairro d'esta ci- 
dade,recebeu o enr. Aloysio Angusto de Sea. 
bra a seguinte honrosa manifestação, que lhe 
foi entregue pelo rev. conego honorario abba- 
de de Santa Marinha, José Alves Pereira da 
Fonseca, assignada por grande numero de 
habitantes d'aquelle concelho : 

Ill.=> e exe,=º snr. Aloysio Augusto de Seabra— 
O magistrado administrativo que sabe achar na lei 
protecção e favor para todos os seus administrados 
tem bem cumprido a nobre e benefica missão que a 
patria e o rei lhe confisram. 

Para que v.exc.” tivesse em brazão de merito os 
titulos de authoridade justa e paternal não precisava 
de vir ser administrador interino n'este concelho de 
Gaya, porque eloquentemente o dizem as vozes de 
milhares de cidadãos do 3.º bairro da cidade do Por- 
to, que em brados de respeito por tantos e diversos 
modos teem pedido ao governo de 8. M. lhes restitua 
o seu digno administrador. 

Foi, todavia, de todo o interesse social e moral 
que v. exc,* mesmo, como que de passagem, estivesse 
entre nós, porque em aberto aqui nos deixa, para se 
aprender, a pagina de um livro que diz : «A toleran- 
cia é a primeira divisa dos governos constitucionaes; 
a justiça não tem olhos para ver nem côres, nem par- 
tidos, nem pessoas, nem amigos, nem inimigos, mas 
só tem espada com que a todos deva cortar o quinhão 
que de direito lhes pertencer», 

Forçados a acceitar a despedida de v. exc.*, re- 
ceba v. exc.* este testemunho do nosso reconhecimen- 
to, e a certeza de que os prestantes e paternaes ser- 
viços por v. exc.* feitos a este concelho deixam boa 
memoria e saudosas recordações aos que se honram 
em ser com toda a consideração e respeito 

De v. exc., 
muito attentos veneradores e criados 
Villa Nova de Gaya, 
11 de novembro de 1866. 

(Segue-se grande numero de assignaturas.) 

Navio movo.—No estaleiro do Our 
vai-se dar principio á construcção de um navio 
que excederá em dimensões os maiores que alli 
tem sido construidos. Destina-se para a car- 
reira do Brazil e serão seus proprietarios os 
snrs. Manoel Pereira Penna & C.*. Será maior 
do quea galera «Europa». 

O constructor é o snr. Custodio Martins 
da Silva Santos. 

Estradas. —Dizem-nos que foi hontem 
remettido para o governo o mappa da clas- 
sificação definitiva das estradas municipaes 
do districto. Assim terminou os seus traba- 
lhos a commissão de viação municipal. 

Segundo as informações que temos, no 
referido mappa vão designadas as estradas 
reaes já feitas, as que estão em projecto, as 
districtaes e as municipaes, assim como as 

freguezias que tem escholas, aquellas para as 
quaes foram requeridas, e as que teem cur- 
sos nocturnos. 

Além disso, parece que tambem vai 
mencionada no mesmo mappa a quantia com 


que as camaras e particulares se compro-| 


metteram a contribuir para as differentes 
estradas, e que orça por uus vinte contos de 


oia: 
* Serviço isferino. — Em consequen- 


cia de licença concedida ao snr. Aloysio Au-|: 


gusto, de Seabra, começa a funccionar áma- 
hã interinamente na administração do 3.º 


Exclusão. — Tendo chegado ao co- um grande numero de principes, princezas é 
'nhecimento do governo que diversos parochos personagens illustres, entre os quaes o princi- 


do arcebispado de Braga, que concorreram ás pe real da Dinamarca, o principe de Galles e 


igrejas de S. Pedro de Maximinos, de Braga, 
e Santa Leocadia de Geraz do Lima, do con- 
celho de Vianna do Castello, não tinham entre- 
gado em devido tempo os duplicados dos li- 
vros do registro parochial das respectivas fre- 
guezias, relativos ao anno proximo passado, 


«A Esperança», contendo varios artigos em 


o principe real da Prussia. 


Factos diversos 


Publicou-se o n.º 26 do jornal litterario 


não só foi recommendada ao enr. arcebispo | prosa € verso. 


primaz a observancia da portaria de 9 de 
agosto ultimo, com relação a estas faltas, 
mas no provimento das mencionadas igrejas 
foram tomadas na devida conta as informa- 
ções sobre o serviço do registro parochial, 
ácerca de cada um dos concorrentes. 

Os parochos concorrentes ás referidas 
igrejas que deixaram em devido tempo de 
entregar os duplicados dos respectivos regis- 
tros parochiaes, são os seguintes, segundo se 
vê de uma relação publicada no «Diario de 
Lisboa», de 12 do corrente: 

Bento Joaquim de Souza Mello Pinto, parocho 
collado na igreja de S. José de S. Lazaro, da cidade 
de Braga. . 

Domingos José Alves de Almeida, parocho col- 
lado na igreja de S. João Baptista, do mosteiro de 
Vieira. 

Francisco de Souza Menezes, parocho collado 
na igreja de Santa Marinha de Penascaes. 

Goncalo Antonio da Silva, parocho collado na 
igreja da Santo André de Frades. | 

D. Jaymeda Paixão Sousa Vahia, parocho col- 
lado na igreja de S. Miguel de Poiares. 

João Antonio Ayres de Madureira, parocho col- 
lado na igreja de S. Miguel de Agrobom. 

João Antonio Fernandes de Azevedo, parocho 
collado na igreja de S. Bento de Varzea. 

João Baptista Rodrigues, parocho collado na 
igreja do Salvador de Valdreu. ! 
Joaquim José da Costa, parocho collado na igre- 
jade 5. artholomeu de Beça. 

Luiz Antonio Soares Pinheiro, parocho collado 
na igreja de S. Vicente da Ponte de Caldellas. 

Manoel José da 
ja de S. Martinho de Carrazedo. 

Manoel José de Oliveira Guimarães, parocho 
collado na igreja de Santa Christina de Algoso da 
Pouza. sida 

Pedro José de Faria, parocho collado na igreja 
do Salvador de Fornellos. 

Relações legaes entre mestres 
e aprendizes. —No sabbado reuniu-se no 

overno civil de Lisboa, sob a presidencia do 
sor. Cau da Costa, a commissão nomeada pelo 
governo para propôr o meio mais conveniente 
de regular as relações legaes entre os mestres 


e os aprendizes. 


Saldo de setembro. ..........« 
Monte Pio—prestações dos socios. ... 


Caixa de Credito 
Balanço do mez de outubro de 1866 
DEVE 
38:1285060 


Registro parochial de 5 a 12 
de novembro 


Freguezia da Sé 


Baptisados 6, sendo 1 do sexo masculino e 5 do 


Costa, parocho collado na igre- | feminino. 


CASAMENTOS 

11—João Bento Moleto,28 annos, na rua da Ma- 
deira, com Anna de Almeida Portella, 19 annos, 
idem. 

»— José Ferreira dos Santos, 22 annos,em Cam- 
panhã, com Thereza Ferreira das Neves, 18 annos, 
em Rio Tinto. 

» — José Pereira Caldas, 27 annos, na rus da 
int com Rosa Augusta de Jesus, 37 annos, 
idem. 

»— Antonio José Pereira Vidal, 24 annos, na 
rua do Sol, com Anna Maria de Jesus, 26 annos, 
idem. | 

OBITOS 
1i—Luiza Maria, 49 annos, casada, na viella 


O relator, o snr. Jayme Larcher, diz O | dos Gatos, sepultada no Repouso. 


«Jornal do Commercio», leu á commissão e 
ella approvou um parecer indicando a con- 
veniencia de colligir todas as informações so- 
bre a prática actualmente seguida, n'esta ma- 
teria, em todos os nossos estabelecimentos 1n- 


»— Francisco Moreira da Silva, 40 annos, sol- 
teiro, na rua de S. Lazaro, sepultado no Repouso. 
Mais 4 menores, idem. 


Freguezia da Victoria 
Baptisados 7, sendo 3 do sexo masculino e 4 do 


dustriaes. A commissão votou que se pedis-| feminino. 


se ao governo a coadjuvação administrativa 
para obter estas informações, que devem. sa- 
tisfazer aos seguintes quesitos indicados no 
relatorio. 

Os membros da commissão encarregaram- 
se de procurar directamente os esclarecimen- 
tos com relação ás industrias da capital. 


Eis o relatorio do snr. Larcher. 
Para dar cumprimento ao que foi incumbido à 


comissão nomeada em portaria de 12 de setembro | Taipas, com Joaquina Vieira, 27 annos, 


ultimo, convém que em primeiro lugar se proceda ás 

indagações do que actualmente se pratica relativa- 

mente aos contractos de aprendizado. . 
Parece 4 commissão que a authoridade admi- 


nistrativa de cada um dos districtos poderá melhor |nos, viuva, 


CASAMENTOS 

7—Joaquim José Rodrigues da Silva, 39 annos, 
preso na cadeia, com Justina Dias de Almeida, 17 
annos, nas escadas dos Guindaes. 

11—José da Silva Pinheiro da Costa, 24 annos, 
na rua da Assumpção, com Maria da Gloria Veiga, 
17 annos, na rua da Ferraria de Baixo. 

11— Antonio Luiz Gomes, 22 annos, na rua dos 
Caldeireiros, com Gracinda da Conceição Coutinho, 
29 annos, na rua do Bomfim. 

»—Domingos Rodrigues, 32 annos, na rua das 
idem. 

OBITOS 

8-—Henrique da Silva Oliveira, 22 annos, sol- 
teiro, na praça de Santa Thereza, sepultado na Lapa. 

»— Anna Bernardina de Souza Barros, 70 an- 


do que ninguem colher dos directores das fabricas e pultada no Repouso. 


manufacturas e dos mestres de officio as informações 
necesearias para formular qualquer opinião sobre o 
assumpto grave de que ella se acha encarregada, e 
que portanto deverá ser incumbida a primeira par- 
te d'esta tarefa aos diversos governadores civis. 
Parece talvez certo que os agentes da authori- 
dade, revestidos de caracter official, poderão, de pre- 
ferencia a quaesquer outros, obter as informações, 


Mais dous menores, idem, 


Freguezia de S. Nicolau 
Baptisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. 
Não houve casamentos. 
OBITOS 
8—Anna Ferreira Alves, 15 annos, solteira, na 


que mais se aproximam da verdade, sobretudo se el- rua da Fonte Taurina, sepultada no Repousô. 


les, assim como as pessoas ás quaes se dirigiram, se 
persuadem que das sobreditas informações nada re- 
sultará que não tenha por fim melhorar as condições 
do trabalho e de producção tanto para os patrões co- 
mo para os aprendizes. 

Julga finalmente a commissão que para facili- 
tar o accordo das indagações a que procederem es- 


tes agentes, deverá ser entregue a cada um d'elles o |jmões, 
seguinte formulario de perguntas, as quaes não ex-|tevão. 


elusm quaesquer ontras que tendam a esclarecer es- 
ta materia. 
1.º Existe entre o patrão e o aprendiz contra- 
to escripto ou verbal? 
22 Qual é a duração do aprendizado ? 
3.º Qual aduração do trabalho gratuito ? 
4, Qual é o maximo e minimo salario durante 
o aprendizado. 
6.2 Qual o numero de horas de trabalho diario ? 
7» Quaes são as horas de descanso ? 
8º Se tambem os aprendizes trabalham aos dias 
santificados ? 
9,» Quaes são as correcções impostas aos apren- 
dizes que faltem ás suas obrigações ? 
Do estado actual das relações entre os mestres e 


Freguezia de Santo Ildefonso 
Baptisados 10,sendo 8 do sexo masculino e 2 do 
feminino. 
CASAMENTOS 
9 Manoel Moreira, 69 annos, na rua de Ca- 
com Maria Thereza, 33 annos, na rua do Es- 


10— Antonio Moreira Bello, 30 annos, na rua de, 
Santa Catharina, com Matbilde Emilia Rodrigues, 
30 annos, na rua Formosa. 
11—Luiz Carvalho Coelho, 46 annos, na praça 
de S. Lazaro, com Lucianna Maria, 50 annos, idem. 
OBITOS 
Maria Amelia Guedes, 60 annos, solteira, na 


rua do Sá da Bandeira, sepultada no Repouso. 
Camara dos corretores da praça de Lisboa A Mo 
Boletim dos preços correntes de fundos publicos, de titulos de divida publica sem juro, e de acções de bancos e de companhias, 


e do curso 


feminino. 


rua de Cedofeita. 
Fernandes Thomaz, com Anna Maria de Jesus, 3 
annos, no Campo da Regeneração. 

do Almada, sepultado no Repouso. 

3098655 | sado, na rua da Rainha, sepultado em Agramonte. 


no campo dos Martyres da Patria, se-| 


José Manoel Lopes Velloso, 21 annos, solteiro, 


na rua do Bomjardim, idem. 


Mais dous menores, idem, 


Frequezia de Cedofeita 
Baptisados 10, sendo 9 do sexo masculino e 1 do 
CASAMENTOS 
10— Antonio Sampaio Pereira, 28 annos, na rua 
egria, com Maria Christina Perry, 22 annos, na 
11 — José Antonio Taivo, 40 annos, 
OBITOS 


6—Gregorio Passos, 57 annos, casado, na rua 


7— Antonio Francisco da Branca, 43 annos, ca- 


e as palavras de ben ue lhe de | 
 Baptisados 3, sendo 1 do sexo masculino e 2 do mono nraas quasi pes vacas da Gera 


Monte de Piedade—juros dos penhores 2105230 Mais 3 menores, 1 em Cedofeita e 2 em Agra- 
Fundo especial — prestações dos subs- monte. 
Criptores....e..cosccss coco cseco 2 Pd o 

Fundo de depositos & praso......... : : 
Dito, ditos à ordem... .....cemsecss 138110 Freguesia de Miragaya 

: feminino. 

o a Não houve casamentos. 
HAVER ERA e» 
Fundo especial—acções distractadas.  1:9708000/ 4, fiafina aged a rar Va ERC cana IE 
Ditos áorden oiii 4908000] Mais dous menores sepultados no Repouso. 
Subscriptores—juros vencidos....... 183560 j A 
DONPeRE o «a cede tes oo Pois kata 3885925 Freguezia de Massarellos 
Penhores depositados  ..cccase.c 29:9045735 Baptisados 3, sendo 2 do sexo masculino e 1 do 
Inscripções e mais papeis. .......... 3:5575800 | feminino, 
Letras a receber... .cecccccoc..1.  2:2608000 CASAMENTOS 
Ditas a liquidar...........csceseos 2:7018300 7—Gonçalo Pereira de Araujo,23 annos, na rua 
Moveis e utensilios.........ccezeves 4673190| da Piedade, com Rita do Carmo, 26 annos, idem. » 
Penhor em liquidação. .........c.vs 2098935 OBITOS 
Caixa—dinheiro em ser..........v.. 2013090 Um menor sepultado em Agramonte. 
e li - Freguezia do Bomfim 
DOS .. 
feminino, 


Baptisados 9, sendo 2 do sexo masculino e 7 do|a benefica Providencia lhe déra por mãi, ou 

ade cajas a inter piada mystácas, como pre- 
arando-se para desa r-se dos bens d 

Joaquim Sampaio, 29 annos, na rua do Monte posa uda no jubilos do E co ma 


CASAMENTOS 


Bello, com Delphina de Oliveira, 34 annos, idera. 
E »1»+ OBITOS * 
Josê Francisco Pereira, 45 annos, solteiro, na 


rua de S. Jeronymo, sepultado no Repouso. aquelles 

Roza Margarida, 74 annos, viuva, na rua de | fere, mas sim os que deixa ainda cá na E danid- 

rando uma perda irreparavel. Felizes os que descan- 

Luiz Monteiro, 26 annos, solteiro, na rua de S.| sam na patria; dignos de lastima são os que reunem 

aos dissabores e amarguras do exilio o martyrio de 
uma saudade inconsolavel. dba de 


Santo Ildefonso, idem. 


Victor, idem. 
Mais quatro menores, idem. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya 


Baptisados 7, sendo 5 do sexo masculino e 2 do 


feminino. 


CASAMENTOS 
10—Diogo Bernardino Teixeira de Carvalho 
23 annos, do lugar do Candal, com Anna da Costa, 


31 annos, idem. 


11 —Manoel Raymundo Barboza, 22 annos, nã 


rua do Estevão,da freguezia de Santo Ildefonso,com | Rendimento da alfandega do Porto, de 


Florinda Rosa, 19 annos, do lugar de Coimbrões. 
OBITOS 


10—Manoel Dias, 39 annos, casado, na rua das 
Costeiras, sepultado no cemiterio da freguezia. 
Mais tres menores, idem, 


TRIBUNAES 


Supremo Tribunal de Justiça |pc 


Autos propostos para a sessão de 13 
de novembro de 1866 


JULGAMENTO ORDINARIO 


N.º 11:329— Relator o exc.=* conselheiro Se- 
queira Pinto—Autos civeis da relação do Porto, re- 
corrente Antonio José Barros Leite, recorridos D, 
Maria Thereza de Brito e outros. 

N.º 10:859— Relator o exe.=º conselheiro Alves 
de Sá— Autos civeis da relação do Porto, recorren- 
te Thereza Maria, anthorisada por seu marido, re- 
corridos José Lopes Tavares e mulher. 
CONFERENCIA | 


lheiro Alves de Sá— Autos civeis da relação do Por- 
to, recorrente José Pinto de Castro, recorridas Mar- 
garida Rosa Tavares e sua irmã Claudina, menor. 


COBHUNICADOS 


Casamento 


No domingo 11 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na igreja da Sé Cathedral, recebeu-se o ill,m* 
sor. José Ferreira dos Santos, sobrinho do benemeri- 
to conde de Ferreira, com a exc.”* snr.* D. Thereza 
Ferreira Neves, filha do sor. Antonio Ferreira Neves 
Junior, abastado proprietario de Rio Tinto e actual 
vereador da camara municipal de Goúdomar. Os noi- 
vos foram acompanhados por um consideravel nume- 
ro de convidados em «coupés» desde a casa da despo- 
sada até à igreja da Sé, d'ahi ao Hotel Cêntral, onde 
foi servido um profuso jantar,e do hotel para casa dos 
noivos em Villa-meã— Campanhã. 


(428) 


* + * 


Dão-se âmanhã á sepultura 

la do Conde os despojos mortaes da exc.=* sor. D) 
Adelaide Augusta Carneiro Martins Sarmento e Frei. 
tas, esposa que era do enr. Placido de Freitas Costa, 
A finada tinha completado ha poucos dias 17 an. 
nos de idade e havia apenas 16 mezes que se casára, 
| Breve, como a existencia da rosa, foi a duração 
na rua do | d'aquella mocidade, mas tão cheia j 


assombrada de tristezus, qu pride s 
dO road andas pone póde dizer-se, resumiu 


lhes agglomeram em curtos 
ções de uma vida inteira. 


primeiras alegrias vindas do cor 
a desatar-se para a vida, reflorin 
ram-lhe suffocadas pelas garras de uma doença cruel | 
e implacavel. Quando trocou a palma de virgem pela 
coroa de noiva, tudo em volta d'ella eram 


nia : pouco depois despojava-se das galas do k 
do para retomar o lucto da orphandade ! pus 
thalamo um feretro ! Que lição e que destino! 


meneu, como tantas vezes succede, pareceu recrudes- 
cer e cravar mais fundo as garras na sua 
Longa foi a pi egos com aquella 
fragil: em cada lufada de sangue, que lhe espirra 
dos labios, sahia tambem fsuito aii e hi 
continuar a peleja; até que esta se tornou 
mais demgual e a victoria mais dificil : por 
debil crentura, extenuada de forças, succumbiu ! ' 


pouparam sacrifícios para lhe procurar di 
medio, saude; ella, po 
wéligia : gÓ estava bem 
dea 


os seus mais intimos, com o esposo, 


acordou ainda, desejo, esperança, consolação unica 
dos que se sentem já cansados de luctar com a ad- 
versidade, a morte, se atormenta, não é 


(427) e 
ce STE EO AO 


Alfandega do Porto 
2 a 12 de novembro... ...eusaeses sua 78 
[dem no dia é É tita PRECE T O: DERAM 
73:7264068 


reira Barbedo, 14 volumes com vassouras e 8 di- 
tos com escovas, 


riques, 16 caixões com cebolas; J. A. Braga, 2722 li- 
ra de vinho; A. M. dos Reis, 184 ditos de dito M. 


Rodrigues de Araujo, 133 ditos de dito; J. g 
Vieira, 259 ditos de dito; J. Nunes Moreira, 2 caixões 
com nozes e 2 barricas com | 


veira, 3 pipas com baga. 
BA 
res, 20 cunhetes com vellas de cebo. 


105:800 litros de sal. 


N.º 11:762 (deserção) —Relator o exc.”º conse- cisco do Lago, 2136 litros de vinho; 
nellas, 600 resteasde cebolas; F. J. Teixeira de Car- 
valho, 7 saccos com feijões; j 
ditos com ditos; F. J. Teixeira de Carvalho, 2191 
tros de vinho; H. José da Cunha, 1 caixão com obras 
de prata;J.J. Barbosa Lima,150 canastras com 
3 caixões com per 5 amarrados com 

100 cestos de berga. 


Pinto, 133 litros de vinho. 


galhães, Í 
ricas com sardinhas e 1 caixão com cavaquinhos; 
José Francisco Rios, 6 ditos 


tonio Macio, 129 litros de vinho; A. 
Valle, 454 ditos de dito, 60 cunhetes com pomada, 
1 caixão com doce e 1 dito com mascaras, 


sabeth, M. P. Guimarães & 


nho. 
DUBLIN—No vapor ing. General Lee, Smith 
Woodhouse & C.º, 801 litros de vinho, 


miço, Filho & Silva, 5342 litros de vinho; Clo 
Baker 2671 ditos de dito;Offley Cramp & Forresters, 
1602 ditos de dito. del = sh 


| Necrologlo 


Velut umbra... sicut nubes!,. 
no cemiterio de Vil. 


de soffrimentos a 


) : dias. 
Ha existencias assim: duram pouco, porque se 
annos as dôres € sensa- 


' 


A finada logo no berço ficou orphã de mãi! As 
que principia 
o esperanças, fo- 


a . 
lagrimas, 
Ago- 


Bê do 


A doença, longe de extinguir-se nos fogos do hy- 
Victima. 


vez 
a 


Todos os que a rodeavam estremeciam-na enão 
rém, com tudo se CODATA à 
no aconchêgo domestico, ro- 


a dos que mais lhe queriam, ou conversando com 
), com aquella que 


céu. 
A morte, esse bemdito somno de que ni 


e” 
11 de novembro de 1866. 


+ 


PARTE COMMERCIAL 


+ Fito 
Bospachos de exportação 
Novembro 13 | | 
RIO DE JANEIRO — Na galera Saudade, e 


Nm a 4 


IDEM—Na galera Tentadora, C. Gomes 


E 


Affonso 
ouriços. Í 
IDEM—Na barca Ermelinda, M, de Bonss ie 


—Na barca Douro, M. Gualberto Soa- 


Daniel de Mattos, 


ka Th 


IDEM—Na barca Laura, À. 


PERNAMBUCO — Na barca Claudina, | 
J. de So 


E Vig 


Eduardo Gonçalv 


condeças 
IDEM — No briguo União, Antonio Ferreira 


PARA'—Na barca União, J. J. Ribeiro de Ma- 
106 litros de vinho; Deite & Rocha, 20 bar- 


MARANHÃO —Na [RS g | 


), J. fi: ' 


LONDRES — Na a o o os de 


e. mm. 


ie, F.| 


LEITH—Na escuna ing. Mary 


O E + 


fd 
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«Anvals and Magazine of Natural Histo-| gente de policiaa guardal-o até que as au-|º à San-Giovanni e San-Paolo; passeio a Murano-| De Carruagens Lisbonenses................. 5:000 108000 todas 105 é bg 
ry», 1 volume. thoridades fossem tomar auto de corpo de| Cavalchino. — Domingo, 11, regatas; banquete no! De Papel de Alemquer..........scemesmeeo 60: | 1:0008000 E 1:0008000 dg = nv) PRA Fe 1865 | 
J al de Conchylioloei  Idelicto paço; brilhante iluminação da praça de S. Marcos. | Perseverança.........ccerectonenetmemenoo 800 2008000 ; 2008000 -5- =f- | Anno 06, del 
esourm e Lonchyhologie», 1866, 1 vo- A inf TF — Segunda-feira, «tombola», Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes..... 70:000 903000 5 903000 a io —8- 2.º semestre Ex | 
lume. | A mieciiz, que era de Azurara, do lugar de Casamento regio.—No dia 9 do cor-| Idem, obrigações com o juro de 3 por cento... 60:000 903000 porco -5- -8- -8- | Idem Bg4 à 
«On Welwibschia» (a new genus of gne- Mindello, chamava-se Joaquina Lopes e havia | rente devia celebrar-se em S. Petersbur Lisbo de ráoinh ns 500 2005000 300 2003000 -3- -6- | Anno de 1864 
: : - DD. go o|Lisbonense de moinhos a vapor........... o 505000 iii 278000 Emo -5- ae a 
tacese), by dr. Hooker, 1 volume. dous dias que tinha desapparecido de casa. casamento da princeza Maria Dagmar da Di-|De mineração gi dt i 000 2005000 ; 2005000 1245000 1263000 É Sea 
«Vegetaes fosseis, de Portugal», pelo dr.| Hontem de nonte ficou o cadaver guarda-|namarca com o gran-duque Alexandre, o|UNSo má aa SE À tendendo º 4 
Bernardino Antonio Gomes, 1 volume. | do pela policia de Massarellos. actual primogenito dos filhos do imperador Papeis de credito publico Curso dos cambios : Ê 


Nas tres primeiras encontram-se numero- Occorrencias policiaes. —Foi hon-| Alexandre II da Russia e herdeiro da coroa| = >=>>>>>>>>>>>>>>>>>—>—>>———>—————essse - e” 


sos testemunhos prestados pelos authores es-|tem presa, junto da igreja dos Cleri Ma-li jal. O princi : ivalenci Cambios | 
Fo j : ds i gos, Ma-[jimperial. principe nasceu a 10 de março Praças Praso Equivalencias Ma 
trangeiros aos infatigaveis e sabios trabalhos ria Felisarda, como suspeita de ter furtado|de 1845, ainda não tem 22 annos; a princeza. FUNDOS PUBLICOS Y — 
Fi E Dao pesar. s75 E ua raia Diz a parte da policia [nascida a 26 de novembro de 1847, terá 19 q - sSãos p' | sa at 
portuense, offerente; e na quarta inclue-sejque Maria Felisarda já por mais vezes tem ti-/annos dentro de poucos dias. Ella é a filha a : 90 dv. (For TÉIB.. «e ecreo ai: 
. ; . 5 ita dB rt - k I de assentamento de 3 por cento (Juro pago ds " BRs « contida — 
uma interessante descripção de dez novas es-jdo contas a ajustar com a policia por factos | segunda de Christiano IX, rei da Dinamarca. Mi do 1.º semestre de o seas: , S ge pila 3a 6 Pa Hei o E d seit Me = 7 — 
pecies zoologicas descobertas pelo mesmo eporjda mesma natureza. Aquillo é sina, mas o 2.º/Sua irmã primogenita, a princeza Alexandra, | Inscripções com coupons (idem idem). .............. 44 7h ma Liso hace apra Ps 100 dd |> 3 francos,.-.-=e= 542 
elle creadas na sciencia e baptisadas com os|bairro remetteu-a para a policia como crimi-|casou a 10 de março de 1863 com Alberto, Hamburgo ......-... 3 md |> 15000 réis.......- ri 
nomes de alguns naturalistas contemporaneos|nosa e sem querer saber se ella obedecia a|principe de Galles, herdeiro presumptivo da Amsterdam.......... S m. io ; eim ias dd 5 EE s 
portuguezes e estrangeiros. uma lei fatal. coroa de Inglaterra. Tendo a irmã mais velha TITULOS DE DIVIDA PUBLICA SEM JURO si escadas E» 40 To Sedan RA es 
er municipal. No mez del . Foi ipi rr: Joaquim Fer-|do principe de Galles casado com Frederico cá eta nine as ea ig a bg TES — 
outubro ultimo, o numero total de visitantes|reira, operario da fabrica do Cavaco, em Vil- ' Guilherme, principe real da Prussia, segue-|m: ar : : 1 | 2 Napoles......-.ceve» 3 m.d. |» 38 lirasnovas...... Et 
do museu municipal foi de 140, sendo 387 la Nova de Gaya, por obstar á captura de se que um “dia os soberanos e as do baseando EE a pries Gera qua sera ese 2 4 Madrid cético 8 d.v. ; ; peso pre cho po 
homens, 191 senhoras e 162 menores. um mancebo retractario requisitado pela ad- da Inglaterra, da Prussia e da Russia serão, | Ditos das tres operações...........ecccrererereos 10 12 is cesuntonceseaas E ea 3 E A par 
257 price dividiu-se pelos dias: da se-| ministração do 3.º bairro do Porto, e por cau- salvos os casos fortuitos, irmãos ou cunhados | Papel-moeda...........iecennecereeeeerteccoccos asi es mErgsio = See com, dom é “a 
mana do modo seguinte : “sa de resistencia aos cabos de poliei é so er = é . 
8 e policia. Pela uns dos ontros. | [>>> > em 10 do novembro de 1866.-—O syndico, A. G. Lamarão 


Nos domingos (desde as 10 horas dama- administração de Villa Nova foi remettido 
nhã até ás 3 da tarde) foi o museu visitado para o juiz criminal do 2.º districto. 


Casa das sessões da camara dos correctores da praça commercial de Lisboa, indo Lisbon n.º 267 de dE dehovo mbro de 1866). 


“2 


A celebração do casamento do principe: 
imperial da Russia attrahiu a S. Petersburgo | 


." Pá 


TEEM—Na galeota hol. Broedertrow, A. J. Cor- Idem 11 


“reia de Lacerda,150 caixas com laranjas; M. P. Gui- Não entrou embarcação alguma. 

"marães & Sons, 1602 litros de vinho. E! BABIDAS — 

TERRA NOVA — No brigue ing. Henrieta, AVEIRO —Hiate Bom Jesus e Almas, lastro. 
“A, J. Correia de Lacerda, 9 caixões com doce. Idem 12 | 


—  “FRURO-—Na escuna ing. Bergithe José M. Tor- 
“res, 100 caixas com laranjas. 
— "BREMEN — Na galeota hol. Barteld Her- 
“man, Eduardo Kebe & C., 6000 kilos de cortiça. 
“—— ILHA TERCEIRA—NO hiate Nelson, Daniel 
'& Irmão,100 litros de vinagre e 1130 ditos de vinho; 
D. Antonio de Mattos, 661 ditos de dito. 
ILHA DE S. MIGUEL —No hiate Gratidão, J. 
F, Monteiro Guimarães, 240 litros de vinho. 


$+ p 


Não entrou embarcação alguma. 
É BAHIDAS 
FIGUEIRA —Rasca Senhora do Carmo, lastro. 


-—— 


Caminha 9 de novembro | 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 1IO 


anitos ENTRADAS 
PORTO—Rasca Conceição Estrella, fazenda da 


praça. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Cargas despachadas 

—  —LONDRES— Vapor ing. Beta, cap. Wilkinson; 
“430 pipas,910 meias ditas, 459/4% e 132 caixões com- 
inho, 4 pipas com geropiga, 1 barril com vinagre, 
saccas com lá lavada, ai parriçãs com Nmendinas, 
“caixões com antimonio, caixas com laranjas, | 
3 ditas'com cebolas, 2 saccos com Cas tAnbS, Ui [atos relação a portos de Portugal 
caixa com maçãs, 29 caixões com doce de fructa, 12 ENTRADAS 
saccos com sementes, 7 caixões com ovos, 6 ditos|5 de novembro. Em Gravesend, o vapor Hastin- 
com figos, 2 ditos com plantas, 1 caixa com varios gs, de Lisboa. 

artigos, 1 barril com azeitonas, 32 barris vasiose| » Em Portsmoutb, o Acaso, de 


ess. 
18. Shields para Lisboa. 

IDEM— Escuna ing. Courser, cap. Mugford,|3 Em Torbay, o Anemone, de Bly- 
“192 pipas, 60 meias ditas e 430 caixões com vinho th para o Porto. 
“e 6) saccas comã. Em o Clyde, o vapor De Brus, do 
BRISTOL E GLOSTER—Escuna han. Rein- Porto. 
jedina, cap. Ruse, 17 pipas, 19 méias ditas e 36/4º* Em Cadiz, o Osprey, de Lisboa. 
“om vinho, 450 caixas com laranjas, 6 ditas com ce- 


DO cs | Em Liverpool, o vapor Tiger, de 
“bolas, 5 caixões com doce e 45 toneladas de pedra Lisboa. | 


Movimento maritimo estrangeiro, 


- 


29 de outubro. 
5 de novembro. 


“delouza. 2 ; Em Lamlash, o Jane Campbell, de 
HAVRE-—Palbabote Novo Alerta, cap. Fernan- Androssan, para o Porto. 
«des, 2 meias pipas, 10 barris e 8 caixões com vinho,|6 » Em o Havre, o vapor Lisboa, de 
13 saccas com lã, 105 caixões com baga, 2 ditos com Lisboa. 
doce, uma porção deraspade couro é 60 volumes com - SAHIDAS 
“varios generos. 4 de novembro, De Sunderland, o Aristides, para 
; Lisboa, 
Compista descarga 
“ Novembro 13 ç mWelezraphia eleetrl 
- SETUBAL Hiate Novo Luz do Dia. mc fe dig 
— IDEM-—Hiate Lisongeiro. (Dirigido á Associação Commercial) 
— NEW-CASTLE—Brigue ing. Generous. Lisboa 13 de novembro 
Aers: ENTRADAS 
raça Termos de carga SOUTHAMPTON 3 e meio dias—Vapor - 
is Noneniro 18 | PORTO 8 diasL od E 
ct —Hi | : : as—Lugre rus. Od. 
> Ada Hiate Novo Luz do Dia, mestre) FAMBURGO 21 dias—Escuna hanov. Anna 
— IDEM—Hiate Lisongeiro, mestre Pinho. Catharina. 


apa LONDRES—Escuna ing. Irene, cap. Thorrold. CARDIFF 16 dias—Escuna fr. Helena, 


- Re “DUBLIN E GLASGOW— Vapor ing. General JERSEY 30 dias—Escuna ing. Folphande. 
l Lee, cap. Flinn. - SAHIDAS = 
| SETUBAL —Brigue suec. Nerida. 


b 


IDEM —Lugre nor. Rosenclippe. 
IDEM—Lugre suec. Eres. vo 
IDEM —Galera nor. Thetes. 
ILHA DE S. MIGUEL —Escuna ing. Eleenor, 
SINES — Escuna Vieira. 
| WLARDINGEN — Graleota hol. Korphandel 
Zeevaart. 
PORTO—Vapor ing. Douro. 
PORTOS DO BRAZIL —Vapor paq. iug.Douro 


ET LIDOS 


Pediram licença para sahir 
bos o Novembro 13 Fr 
mr  SETUBAL-—Hiate Oliveira Brilhante. 


4 


* Gomoros dospachados pela mera 
a da estiva 
Novembro 13 
Melaço—5 barris 
— Cascos abatidos—12 feixes | 
— — Ferro—2179 barras e 1320 feixes 
— Gomma de batata—20 saccos. 


cn 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
Mercado do Porto 


=] 

A Novembro 13 o 

Farinha de milho... .cecsrses 8490 a $510 E 
“Trigo da terra. .ccensescosro 8960 a 18000 e 

ar gerodio susana. $930 a 8940 o 

> barbella.. «a cranestess 8820 a $840 E 

» ribeiro. ecsseruneeneas $960 a 8980 = 
À NE VAreiroO .«csesseesasaes 8900 a $920 ne 
Feijão Branco. ccresvtcoccvso 2640 a 8660 z 
Us ir secas. aos 8700 

» raj O csececesceesasaa a 6620 

E» Fe rd SO 3 h 16261 | 10,3 | $ 

> pie ão S740 à S760 

Milho LerTÃ ao concecjueesos 450 a 470 A hi TT 
- » estrangeiro......csewss É 400 aa 16205 14,1 | ck | N. | Idem 
DIO to ita PR sr er A $550 a s570 É | “ e RES 
COVAS aco» ve ana Do A aaa g440 à $460 | 
Batatas (arroba). .cerreerreoo 62608 3280] Bt. ota | 17,1 | 12 | N. | Idem 
Azeite ( dO qnsa sas 6 ag 000 58000 a 58200 


Maxime temperatura 19,0 
Minima D.ia 0 N 
Quantidade de ozono 2,5 as 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.) O. 

O director, Gomes Coelho. 
Não entrou embarcação alguma. 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 13 de novembro 


(Corresp. part. do .«Commercio do. Porto») 


O assumpto das conversações do dia é a 
deliberação dos arbitros nomeados para darem 
o seu parecer sobre a rescisão do contracto de 
14 de outubro. 


“o 


e 


Algodão 


- Do «Jornal do Havre» de 6 do corrente 
-faz.emos os seguintes extractos : 


“NEW-YORK, 23 de ontubro. 


ALGODÃO (Extracto da circular deM.W. P, 
Wright): Esta semana o mercado tem estado cal- 
moe com uma baixa de 2 a 3 cent. em arratel, em 

“Consequencia de noticias do sul que annunciam bom 
tempo em toda a região productiva d'este genero. Os 
especuladores que tinham sido os principaes com- 
- pradores, nos ultimos dias, acham-se em pouco so- 
brecarregados, e alguns desejosos de realisar, tem 
aceitado a baixa. Hontem realisaram-se bastantes 
transacções com a subida de 1 cent. em resultado de 
um telegramma de Liverpool, cotando o middling a 


15 1/, d.; porém esta manhã, não se tendo confirma- O «Jornal do Commercio» attrahiu hoje a 
- do este telegramma, o mercado voltou ao seu ante- | 


rior estado. attenção publica com um notavel artigo sobre 
“O tempo conserva-se bom em o Sul e as ultimas | este objecto e muito favoravel á empreza. 
“quatro semanas favoreceram tanto a colheita, que) Esta requereu hoje ao governo pedindo pa- 
o senai uh o a opinião quanto áci-!ra que se lhe conceda continuar a construcção 
dede a pç do caminho, segundo as condições do contra- 


Reconhece-se geralmente hoje, que o prejuizo x o 
pelo mau tempo decorrido, não foi tão importante, |cto anterior ao de 14 de outubro, dando uma 


“como ao princípio se suppoz, e espera-se puder obter | certa somma em compensação das que ella de- 
ama boa colheita; ras via ter pago na occasião do vencimento da 
Aguardamos sempre a epocha dos primeiros ge-| mai 
los, para dar um calculo fundamentado do rendi- | PrIMEeIrA letra. 
-mento. A empreza allega a seu favor ter construi- 
do 144 kilometros, que não estão ainda aber- 
tos ao transito publico, porque o governo não 
tem dado licença para isso, e a-cônclusão de 
“e1924:9344507 lontras obras importantes em muito menôs term- 
9:0725420| po do que tinha sido estabelecido no contracto. 
“134.0065927 A empreza diz, que não quer mais do que 
ST Jasubvenção que o governo marcar'no contra- 
cto anterior, e que se responsabilisa a concluir 
o caminho em um praso que se marcar. 
“Não se sabe ainda o que o governo fará a 
tal respeito, nem'o despacho que ha-de dar ho 
cento |requerimento, que foi hoje entrégue ao sar. 
ministro das obras publicas. | ge 
O governo nada quer deliberar com a ca- 
mara fechada, porém a empreza sugeita-se a 
continuar as obras, ficando o contracto novo; 
que se fizer, dependente da approvação do 
parlamento. | aliando , 
N'esse sentido trabalha a empreza e as 
pessoas interessadas n'aquella companhia. | 
DR caça Hontem reuniu-se a assembleia geral da 
des Ta Rio into Novo Alerta, mestre Fernan- |Gompanhia real dos caminhos de ferro portu- 
LONDRES - Escuna ing.Courser, cap. Mugford, |guezes, assistindo á sessão alguns accionis- 
vinho e fructa. : tas importantes de França e de Hespanha. 
Idem I4 Foi lido o relatorio da direcção, do qual 
(ás 5 mosas ca mannã) se deprehende que a empreza continua a lutar 
Fóra da harra nada se avista. com as mesmas difficuldades com que lutava 
Yento L. (brando) e o mar bom. na occasião'da ultima reunião da assembleia 
geral, isto é com a falta de meios para satisfa- 
zer aos creditos dos portadores de obrigações. 
Essa dificuldade não foi ainda'resolvida pe- 
lo governo, não só porque este, tendo nomea- 
Movimento maritimo de diversos oia omaminadh do ihiquonito à companhia, 
portos doreino ainda não recebeu o seu relatorio, como por 
Figueira 9 de novembro estar fechada a camara, e elle não querer to- 
PORTO-—Hiate Nova União, Astro mar sobre si a responsabilidade de qualquer 
IDEM—Hiate Eugano, dito. resolução. . 
Não sahiu embarcação alguma. E” pouco animador para os capitaes es- 
sad Ao trangeiros o que se Gli passando no, nosso 
Eee aiz com os negocios das companhias de ca- 
DD a A Sica noi de ação. e é este sf o bastante 
LISBOA—Rasta Maria Emilia, varios generos |grave para merecer à especial attenção do ga- 


— 


= 


Jrraça de Lisboa 12 de novembro 


- Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa de 2 2 10 de novembro.... 
[dem no dis 13 dus aa sh quê o a 


E e + 


ss: 


Fundos entramgoiros 
Bolsa de Londres, em 12 de novembro—Cons — 
lidados 88 3/,—8 por cento portuguezes 43 ?/,. 
- Bolsa de Pariz,em 12 de novembro— 3 por 
. francezes 69,054 1/, por cento 97,15. - 
—" Bolsa de Madrid, em 12 de novembro— Conso- 
lidados 34—differidos 30,05. 
SERA 


PARTE HARITIBA 


o 


' Porto 13 de novembro 
Não entrou embarcação alguma. 


Até esta hora sabiram o patecho suec. Betty eo 
brigue ing. Henrietta. 


Idem 11 binete. 
Não entrou embarcação, SANA. Em assumptos desta natureza é necessa- 


ria à maior prudencia, porque assim como po- 
de ser de grande prejuizo publico a annuen- 
cia precipitada a concessões das companhias, 
do inesmo modo pode ser bastante lesivo para 
o paiz, um rigor excessivo para emprezas 
d'aquella ordem. 


LISBOA—Rasca Adelaide, varios generos. 


Vianna do Castelio 9 de novembro 


ESTRADAS 

LA POILE (Terra Nova) —Palhabote ing. Re- 
gina, bacalhau. 

SAHIDAS 
V. N. DE PORTIVAÃO —Hiate Sampaio, lastro, 
idem O 

Não entrou embarcação alguma. 

SAHIDAS 


AVEIRO— Hiate Gloria de Portugal, dito. bidade esincero interesse pelos melhoramen- 
TERRA NOVA-—Escuna ing. Favourite, sal. tos materiaes do paiz, 


publicas tem estado a estudar esses negocios, 


“Ouvi que a policia fôra a um dos hoteis da 
baixa e que passara minuciosa revista aos ba- 
hus e bagagens dos passageiros chegados ho- 
je em um vapor que entrou esta manhã a 
barra. 

Dizia-se que a policia tinha recebido uma 
denuncia de que um dos passageiros trazia 
uma porção de moeda falsa. 

Chegou no vapor «Douro»,que seguiu pa- 
ra os portos do Brazil o snr. Luiz Filippe Al- 
berto de Orleans, conde de Pariz, casado com 
a princeza a snr.* D. Maria Izabel, filha dos 
duques de Montpensier. O principe nasceu a 
24 de agosto de 1838. SS. AA, estão no La- 
zareto, e quando d'alli sahirem irão residir no 
palacio do snr. marquez d'Angeja, á Jun- 
queira. 

A reunião da assembleia geral dos accio- 
nistas do Banco de Portugal, que deve verl- 
ficar-se ámanhã, é para se tractar de um pro- 


jecto para o estabelecimento de caixas econo- 


micas em diversos pontos do paiz, dispensan- 
do-se os privilegios. E' de esperar, que o pro- 


jecto seja approvado. 


Vai dar-se grande desenvolvimento à de- 


molição dos predios incendiados. Para facili- 
tar as obras começou-se hoje a construir um 
grande barracão defronte do Banco e que 
occupa metade do largo do Pelourinho. 


Continua a ter muita voga o boato da en- 


trada do snr. Antonio de Serpa no ministerio. 
Uns asseveram que s. exc.* vai substituir o 
snr. visconde da Praia Grande, outros que o 
snr. Fontes na pasta da fazenda. 


Isto tudo, porém, não passa de boato, e o 


que parece mais provavel, —para não dizer 
certo—é que o ministerio se apresente em ja- 
neiro á camara, exactamente como está 
actualmente constituido, salvo caso inespera- 
do e que ninguem póde prever. 


Abriu-se hoje a entrada do vapor ameri- 


cano «Miantonomah» a algumas pessoas, que 
alli se apresentaram com uma ordem do mi- 
nistro dos Estados-Unidos residente n'esta 
córte. 


O navio estava pouco apresentavel, em 


consequencia de estar a metter carvão. 


Os cavalheiros que foram ver aquella 


monstruosidade naval, corroboram o que d'el- 
la ge tem dito em toda a parte. 


O uavio está quasi debaixo de agua. À 


ventilação é feita por meio de um machinis- 
mo. Quando o navio está fundeado em algum 
porto, essa ventilação póde ser beneficia- 
da 
OBSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS | forçosamente viciada, 
VBSERVATORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA | agitada, e nada mais. 


porém, quando navega, a ventilação será 
porque apenas póde ser 
Em cada uma das duas 
torres ha duas enormes peças; as balas são 


de aço e do pezo de 450 a 480 arrateis! À 


força da machina é de 1:500 cavallos, o na- 
vio tem 78 metros de comprido e 18 de largo. 

São estas as informações que obtive de 
um dos visitantes. 


Parece que de ámanhã em diante a en- 
trada para o vapor é franca. A gente de bor- 
do não tem boa apparencia, são homens ma- 


grose muito pallidos. As suas accomodações, 
porém, são boas,e respira-se melhor ar nos ca- 


marotes dos marinheiros e soldadesca, do que 


nos alcatifados aposentos dos officiaes. 

O «Miantonomah» navega ha 18 mezes. 
Foi visitado pelo imperador da Russia, e só 
na oceasião em que S. M. I. entrou a bordo 
é que houve salvas. Outro dia, quando el-rei 


1D. Luiz fez a visita ao vapor, não se fez essa 
|continencia. O imperador offereceu ao com- 


mandante do «Miantonomah» um riquissimo 
album. | 

Diz-se que a abertura da linha ferrea de 
Madrid a Badajoz se ha-de verificar no dia 25 
do corrente-mez,-e falla-se em que n'essa occa- 
sião virá a Lisboa o ministro da fazenda do rei: 
no visinho. 

“Partiu hoje para o Rio de Janeiro, no pa- 
quete da carreira, o sur. D. Diogo Ramon de 
la Quadra, ministro residente de Hespanha, 
n'aquella corte. 

Foi nomeado juiz dos casamentos do pa- 
triarchado o snr. Francisco Patrocinio Madei- 
ra, conego de Sé de Lisboa. 

Falla-se em que os amigos do snr. Joa- 
quim Thomaz Lobo d"Avila se esforçam para 
que s. exc.* seja eleito deputado pelo circulo 
de Porto de Mós que se acha vago, em conse- 
quencia do fallecimento do deputado por alli 
eleito, o snr. José Lopes Vieira da Fonseca. 
Parece que o candidato ministerial por aquel- 
le circulo é o snr. João de Carvalho, que já 
foi seu representante, e que perdeu a eleição 
na ultima lucta eleitoral. 

Os snrs. Theodoro José da Silva Freire e 
Guilherme Quintino Lopes de Macedo, offi- 
ciges do exercito vão partir para o estrangei- 
ro, em commissão do governo. 

Causou aqui bastante impressão o que 0 
«Diario Popular» diz relativamente ao proce- 
dimento do commandante do batalhão de ca- 
gaJores n.º 9, na occasião da chegada d'a- 
quelle corpo às Devezas. * | | 

Parece queo governo vai indagar do fa- 
eto'e providenciar como as circumstancias o 
exigirem. 

O snr. Ladislau Benevenuto de Souza e 
Castro, capitão de caçadoresn.º 7, foi agra- 
ciado com o habito de Aviz. 

= O snrs Eduardo Augusto da Rosa Coelho, 
tenente do regimento de infanteria n.º 1, foi 
transferido para caçadores n.º9, continuando 
na commissão em que se acha. 

Passou para o regimento de infanteria n.º 
12 o capitão do 14 o snr. Manoel José Go- 
mes. 
Foi transferido para o regimento de in- 


“|fanteria n.º 14 o capitão de caçadores n.º D, 


o snr. Joaquim Pinto da Fonseca. 

Foram agraciados com a medalha de pra- 
ta osgnrs. capitão do regimento de cavalleria 
n.º 6 João Marcellino Carneiro, capitão João 
Pinto Chrisostomo do batalhão de caçadores 
n.º 3 e 0 capitão de infanteria n.º 12 osnr. 
Clementino de Almeida Saraiva. 

'"Foinomeado o snr. João Carlos da Silva, 
vice-consul da Prussia na ilha Terceira. 

Vai ser vendida em leilão a rica livraria 
dos duques de Lafões. A venda é feita para 
partilhas judiciaes. 

Vãoa Inglaterra, em commissão do go- 
verno, os snrs. An'onio Roberto da Silva e 
José Francisco Pernes,operarios do arsenal do 
exercito. 

Já deve estar em começo a obra para se 
estabelecer um pharol na barra de Espo- 
zende. 

Foi encarregado por uma portaria, o sor. 
engenheiro João Thomaz da Costa, para con- 
feccionar oa estudos para os melhoramentos 
d'aquella barra, e fazer a planta e orçamento 
de uma ponte sobre o Cavado, entre Hão e 
Espozende. 

O mesmo engenheiro foi encarregado dos 


E' sabido que o snr. ministro das putas Fraco dos'ratnaes que devém ligar a estrada 
ida Povoa 
e ba muito a esperar da sua inteligencia, pro-| 


de Varzim com Espozende e Espo- 
zeude com Viauna do Castello, completando- 


se assim à impurtantissima linha pelo littora! eleições, excepto nas de Maryland e Dela- propria para mina; 
ware. | 


ide Valença até ao Porto. 


juro em Londres no dia 8 do corrente a 


Faltam pouco mais de duas leguas para 
completar essa linha, que é de grande vanta- 
gem, porque os povos do Alto Minho economi- 
sam aproximadamente cinco leguas com rela- 
cão á antiga estrada que seguia por Villa Nova 
de Famalicão. 

A estrada de Barcellos a Espozende vai 
ser arborisada. 

O snr. Victor Bastos já concluiu as 8 esta- 
tuas em pedra lioz com destino ao monumento 
de Camões. O mesmo distincto artista está con- 
cluindo os bustos dos snrs. Joaquim Antonio 
de Aguiar e duque de Saldanha. 

O snr. Pedroso está pintando um quadro 
para a exposição universal, que se deve verifi- 
car em Pariz, em 1867. 

O quadro representa a esquadrilha portu- 
gueza largando o Tejo com a familia real, no 
dia 5 deoutubro de 1865, acompanhada da 
divisão naval franceza, composta da nau «Ma- 
genta» e das fragatascHeroine» e «Flandre». 

Hoje sobe á scena, pela primeira vez es- 
teanno em S. Carlos, o «Fausto». 

No dia 26 deve verificar-se na Rua dos 
Condes o benefício da distincta actriz Emilia 
Adelaide. Subirá à scona o drama de Octa- 
vio Feuillet, traduzido pelo snr. R. Cordeiro, 
«A Redempção». | ii 


Praça de Lisboa 


(Da «Correspondencia de Portugal» de 13 do 
corrente) 


SITUAÇÃO MONETARIA 
“ O telegrapho trouxe-nos a noticia As baixa do 
p. €. 

Esta noticia não produziu effeito algum na taxa 
dos descontos nos nossos bancos. 

E' porque todos elles vão achando regular em- 

prego aos seus capitaes ao juro actual de 6 p. e. 
- FE' porque infelizmente o thesouro ainda não 
achou meio de deixar de ser concorrente aos capitaes 
disponiveis, de maneira & elles poderem baratear a 
favor do commercio e da industria. 

Lá chegaremos, assim o esperamos, porque não 
nos amoldamos á ideia de que os nossos financeiros 
se não convençam da necessidade de consolidar a 
nossa divida fluctuante. 

Poucos acontecimentos houve n'esta quinzena 
que occupassem a attenção da nossa praça. 

Teve lugar a audiencia do tribunal do commer- 
cio onde se devia discutir uma das causas tentadas 
pelos dissidentes do banco Lusitano contra os dire- 
ctores d'este banco. 

Somos d'aquellles que entendemos que nunca se 
deviam ter deixado chegar as coisas ao extremo de 
appellar para os tribunaes, desde que uma assem- 
blêa da maioria dos accionistas tinha autorisado o 
modo de acabar a questão, sem que o resto de cer- 
to se queixassefde uma tal decisão. 

Escrupulos da direcção a convenceram do con- 
trario, e se a decisão favoravel do tribunal pode 
provar sempre a razão de quem tenta uma deman- 
da, o banco Lusitano está justificado de ter tentado 
esta. | 

Talvez pela convicção de que cedo termine este 
pleito, as acções do banco Lusitano tiveram alguma 
animação, ou pelo menos não ha quem as venda com 
o desconto a que ha poucas semanas se sujeitavam 
os possuidores. 

Esperamos vel-as cedo ao par. 

Em.geral as acções dos bancos tiveram n'esta 
quinzena mais alguma animação. 

Consta-nos que algumas transacções se fizeram 
em: 

Acções do banco de Portugal até o extremo de 
5008000 réis. | 

Acções do banco Ultramarino ao par. 

E Acções do banco Mercantil do Porto a 2408C00 
réis. 

As acções da companhia geral do credito pre- 
dial portuguez é que tiveram uma sensivel melhora, 
e nos consta que não ha vendedores a menos de réis 
95000 de premio, havendo compradores por muito 
pouco menos. 

Os emprestimos d'esta fcompanhia vão de dia 
para dia tomando maior desinvolvimento. As suas 
obrigações do juro de 6 0/0 terão cedo como concor- 
rentes as do juro de 5 º, que nos consta estarem 
votadas, e os prestamistas] por este modo terão os 
seus emprestimos a um juro mais razoavel, pois não 
é de crer que o publico não acolha favoravelmente 
as obrigações do juro de 5 º/, quando rara é a pro- 
priedade que hoje rende este juro liquido, 

Não temos noticia de exportação de oiro n'esta 
quinzena. 

A junta de credito publico acceitando a oferta 
que lhe fez o banco de Portugal de seus saques por 
lb. 40:00 a 60 d/v sobre Londres ao cambio de 53, 
mostra convencer-se de que deve ir tomando d'este 
papel à maneira que tiver dinheiro disponivel e não 
o guardar improductivamente nos seus cofres para 
fazer de repente pressão no mercado, seja quando 
quer tomar porções maiores do que elle lhe podia 
fornecer, seja quando as pertende substituir pela 


exportação de oiro, | 
FUNDOS 


Ainda por alguns dias depois do nosso nltimo 
numero, a cotação dos nossos fundos internos se con- 
servou frouxa a 45 p. c. com juro, ou 43 1/, p. e. ju- 
ro pago. 

Houve porém mais algums procura estes ulti- 
mos dias, e os possuidores de inscripções elevaram 
as suas pretenções para 451/, e não nos admirará 
que ainda alguma subida mais pronunciada tenha 
lugar. 

Proximos do fim do semestre faltos de empregos 
seguros a juro rasoavel, co mercado mais Abundan- 
te de numerario, consideramos bastante favoravel 
para o comprador o preço de 433/, pelas inscripções 
com o juro pago—cotação actual. 

CAMBIOS 

Em pouco temos que alterar as nossas ultimas 
cotações. 

O papel sobre Londres a 90 d/v vindo pelo 
«Qneida» ainda foi feito a 53 1/4. Exceptuando tran- 
sacções que não vieram ao mercado, taes como a ne- 
gociação de saques do thesouro sobre Londres, e 
S& 40:000 a 60 d/v tomadas pela junta do credito 
pnblieo ao banco de Portugal a 53, as cotações so- 
bre Londres dra são: 

9 


d) 53 1h 
60 ; 53 1/4 
30 , 52 '/g 
8 » 2 5/ 


Sobre o Rio de Janeiro consta-nos que alguns 
saques se realisaram a 30 d/v a pagar em libras 
esterlinas. 

Se o preço d'ellas baixar no Rio, como alguem 
suppõe, será operação favoravel para os saccado- 
res. 

Sobre as outras praças do Brazil se algumas 
transacções se fizeram não transpiraram. 


Telegrammas commerciaes 
Da «CorkesPONDENCIA DE PORTUGAL» 
Londres e Liverpool 


Londres, novembro, 12, à 1 h. 16 m. da t. 
ALGODAO—O mercado em Liverpool calmo. 
As noticias da America são desfavoraveis. 


te, 20:000 saccas, excluindo hoje. 
Existencia 62:800 saccas. 
Cotações de hoje; 


Pernambuco mediano 16 1/, 
Maranhão , 15 3/4 
Bahia ; 14 3/, 
Maceió ; 13 1, 


Pixto Lerre & Iamão. 


Nova York, novembro. 
O algodão está a 60. a 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 10, de Pariz de 9, do 
Havre e de Bruxellas de 8. 

PARIS 9.— Quarenta e dous estudantes 
foram presos na quarta-feira passada no ca- 
fé da praça de S. Miguel por suspeitas de es- 
tarem associados clandestinamente em asso- 
ciação secreta. 

NOVA YORK 8. —Os boatos de abdica- 
ção do imperador Maximiliano são desmen- 
tidos pelos mesmos periodicos que os haviara | 
propalado. | 

Os radicaes triumpharam em todas as, 


Silva Santos, rogam aos seus amigos o dis- 
tincto obsequio de assistirem aos responsos de 
sepultura, que por sua alma hão-de ter lugar, 
hoje às Ave-Marias, na parochial igreja de 
Santo Ildefonso. | 


EM Bellomo 
das e entremeios de diferentes gostos, traves- 
seiros e travesseirinhas, pannos para mezas e 
cadeiras, cobertas de cama, gollas e mangas 


de camisas de senhoras, bonets para homem, 
luvas, toalhas e tapetes. 


PARIZ 10 — Dizem cartas de Constanti- 
nopla quo o sultão não quer sanccionar as con- 
cessões que lhe 
dos christãos. 

Em Petzevin, na Albania, houve um con- 
flicto entre turcos e christãos. Muitas casas fo- 
ram roubadas e queimadas. 

Os ministros gregos publicaram circulares 
ordenando aos subditos da Grecia a obser- 
vancia de completa neutralidade. 


ses 2 


A* ULTIMA HORA 


Mais outro incendio. —A' hora em 
que vai entrar a folhano prelo dão de novo as 
torres signal de incendio. Ainda não sabemos 
nenhuns promenores d'este novo sinistro,nem 
mesmo com certeza onde elle teve lugar, por- 
que as torres estão discordes no numero de 
badaladas. 


AGRADECIMENTO 


de convicção, veem hoje em poucas linhas 
descrever a força do seu sentir; —ha poucos 
dias que minha extremosa esposa e mãr, esta- 
va prestes a perecer desfolhando pouco & 
pouco sua cara existencia — mas quiz Deus 
não acontecer assim — a crença para com O 
Altissimo eo desvelado aflan do insigne fa- 
cultativo d'esta cidade de Lamego, o ill.mº 
snr. dr, João Mendes de Magalhães, fizeram 
com que se prolongasse por mais algum tem- 
po essa existencia quasi cadaverica, motiva- 
jo então por os desvelos do facultativo mode- 


que reconheçamos para com s. 5.º os deveres 
da mais sensibilizada gratidão. 
Lamego, 12 de novembro de 1866. 
Antonio Monteiro Rebello-. 
José Monteiro Rebello. 
— (5528) 


Citação edital de 50 dias 


ELO cartorio do escrivão Antonio Soares 
Mascarenhas, do tribunal do commercio 
d'esta cidade, correm editos de 30 dias, a con- 
tar da data d'este, a citar o auzente em parte 
incerta Sebastião da Cunha, para na 1.º au- 
diencia findo o referido praso vir fallar á acção 
de libello que contra elle e outros propoze- 
ram Anna Francisca dos Santos, viuva de Tho- 
maz dos Santos Pereira, e suas filhas Rosa 
Francisca dos Santos, Thereza Francisca dos 
Santos e maridos, todos da freguezia de Oli- 
veira do Douro, sob pena de lançamento e 
de revelia, e de proseguir a causa com 0 CU- 
rador que se nomear. 
Porto, 26 de outubro de 1866. 
Como procurador, ; 
Francisco José Pereira Salgado. 
MO (5526) 


ANDE sortimento de calçado na officina 
À da rua de D. Pedro n.º 50 a 52: 
Butes de bezerro de duas solas á 
— 35000 réis. 
Ditos de verniz da Russia—35500 réis. 
Ditos de bezerrointeiriços— 25800 réis. 
Ditos de chagrin francez—28800 réis. 
Ditos de bezerro pellica—35000 réis. 
Ditos de bezerro gaspiado—25250 réis. 
Ditosdecordovãointeiriços— 28500réis. 
Ditos de cordovão francez—25800 réis. 
Botinas de pelica para senhoras com enfei- 
tes— 25250 réis. 
Ditas de duraque setim preto— 25000 réis. 
Ditas de duraque preto—15500 réis. 
Ditas de cotim— 18400 réis. 
Ditas de marroquim para senhora, de 
cano alto—25000 réis. 
Ditas de cordovão para senhora—14500 
róis. 
Sapatos de tapete pantujflo para o inverno 
— 15600 réis. 
Ditos de vernis para senhora—600 réis. 
Ditos de marroquim— 400 réis. 
Ditos de cotim—360 réis. 


e e es. 


TELEGRAPHIA 


Ao Commercio do Porto 
(DESPACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.* 
Madrid 183 ás 9 h. 45 m. da manhã 


COPENHAGUE 12 —No discurso 
do throno disse o rei que no tratado 
de Praga a direcção nacional dada 
aos negocios europeus garante à Di- 
namarca o Schleswig septentrional. 


Idem 13 4s2 h. eb8m. da tarde 


GENEBRA 12— Por occasião das 
eleições houve um conflicto em Ca- 
ronge, de que resultaram feridas 14 
pessoas. Triumbhou o partido inde- 
pendente. 


BOLSA DELONDRES 13—Consolida- 
dos inglezes 88 !/2—3p. c. portugue- 
zes 43h. 

BOLSA DE PARIZ 13—3 p. c. france- 
zes 67,15—4 !/a p. C. francezes 97,15. 

BOLSA DE MADRID 13— Oonsolida- 
dos hespanhoes 33,90 — differidos 
30,10. 


SEEC ER 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
Segundo e ultimo volume 


AS visitas 4 exposição de 1865, por Joaquim 
D Henriques Fradesso da Silveira — 320 réis. 

A obra completa, 2 vol. 640 réis. 

Kalendario Commercial de Escriptorio para 1867 


— 80 réis. 
Vendem-se na livraria Moré. (5120) 
Marcha commemorativa da inauguração do 
monumento do Senhor D. Pedro IV, 
para piano, composta e oferecida a 8, M. 
El-Rei D. Luiz 


POR 


| 3. HOLLY 
ENDE-SE no Palacio de Crystal e no armazem 
de musicas e instrumentos do snr. Arroyo, 


de Santo Antonio. 
po Preço-—300 Ei. (517%) Calçado de diversas qualidades para crean- 
| ças. (4811) 
| 


119, Rua de Santa Catharina, 139 
ECEBEM-SE hospedes ao preço de 500 


S. JOÃO. — Companhia lyrica.—10.º récita da 1.º, até 18000 réis diarios, tendo bom vinho 
série de assignatura.—A opera em 3 actos — LU- 'de meza ao jantar. (849) 


CRECIA BORGIA. ai ee DE O td 
Hotel particular 
STE hotel até agora estabelecido na rua 


O concerto que devia ter lugar no dia 15 no sa- | das Taipas, mudou-se para a rua de San- 
lão do theatro de S. João, dado por M.Sle Minald;, ta Catharina para o novo e bello palacete que 
fica transferido para o fim do corrente mez. tem frente e entrada pela rua Fernandes Tho- 


" 'mázn.º 270. Tem magnificas salas e quartos 
Palacio de Crystal - 


'e recommenda-se tambem pela bonita locali- 

Programma para a grande festa phi- [dade, e porque fica a pequena distancia dos 

tantropica de 12 a 18 de novembro |theatros, do mercado do Bolhão, do jardim 

Quarta-feira ís 3 horas da tarde—Concer | publico, das assembleias, dos governos civil e 

ho Ao a livre (se a degipo º PRÉ), Feras Dquiss militar, e finalmente de quasi todas as esta- 

Coy endo Lidia na o) Cesta = enfiada 100 | ções de deligencias, p rincipalmente a da Re- 

Ip goa; e na passagem das diligencias de Braga, 
Quinta-feira ás 7 horas da noute —Concer-| Vianna, Guimarães, etc. 


to vocal e instrumental. — Debute de mademoiselle Recebe hospedes a preços muito commo- 
Maria Minaldi n'esta cidade. — Entrada 300 réis. dos (5092) 


Sexta-feira ás 7 horas da noute.—Exerci- = 
Corrida diaria entre o Porto e 


cios gymnasticos pelos snrs. Pena e Bastos —Eutra-| 
Amarante 


da 100 réis, 
Sabbado ás 7 e meia da noute. — Grande 
concerto vacas e instrumental e grande orgão no 
qual tomarão párte muitos amadores entre os quaes , r 
os snrs. Roberto Woodhonse, James Daw, Antonio AUGUSTO da Silva e João de Souza Pa 
Nicolau de Almeida, Affonso da Gama Leão, João checo fazem publico aos Ecus amigos 6 
Soares de Meirelles, Heitor Guichard, A. Moreira, freguezes que mudam, desde o dia 15 de no- 
Antonio Moutinho de Souza, Guilherme Braga, Al- ' cembro em diante, a partida da sua diligen- 
fredo Alien, ete—linicada 90. ia do Porto a Amarante ara as 4 horas da 
Domingo ás 3 e meia horas da tarde—Exer- cia 00,701 ; P 
cicios gymnasticos pelos artistas Pena e Bastos. — A tarde, e de Amarante para 0 Porto à mesma 
noute mastro de «cocagne», illuminação e fogo pre- | hora. 
zo-—Entrada 200 réis. Esperam pois a concorrencia, pelo bom 
Os bilhetes para toda a festa, preço 13000 réis, serviço que tem feito e esperam fazer, para 
o que empregarão toda a actividade. 
Escriptorio no Porto, praça da Batalha n.º 
21, em casa do snr. João da Costa, corrieiro, 
junto à Aguia de Ouro; em Amarante, em casa 
dos snrs. Jacintho Cerqueira e C.º,e na Lixa 


teem entrada em todos os dias acima mencionados, 
e além disso teem direito a um volume de poesias 
em casa do snr. Joaquim Teixeira Monteiro. 
(5476) 


do sor. Pinheiro Caldas, assim como & entrarem nã 
distribuição por sorteio de bilhetes e fracções dos 
mesmos da loteria de Lisboa, cuja extracção se fará 
no sabbado 24 de novembro, tendo n'esse dia en- 
trada os possuidores dos mesmos. Oa bilhetes de es- 
tação teem entrada gratuita todos os dias e noutes, 
excepto nos concertos de ea 15 e sabbado 
17, que pagarão metade.—Bilhetes á sahida. as ue. 
a LUGA-SE uma morada de casas nova que 
ainda se anda acabar de construir, com 
muito aceio e commodidades para numerosa 
familia, muito boas vistas para o nascente, 
norte, sul e poente; tem cocheira e cavalhari- 
ca fóra da casa, quintal e agua, sita na ria do 
Heroismo n.º 132 a 137. Tracta-se com seu 
dononarua de S. Lazaron.º377. (2836) 


IINCIOS 


MA propriedade de casas de 3 andares cora 
) “um armazem proprio para vinhos, sito Ja. 
rua de Bellomonte n.ºº 104 a 106. Trata-se 
do seu ajuste na rua Formoza n.º 376. 

(4645) 

ENDE-SE um fogão fabricado em Lisboa 
y em muito bom estado, cosinha de lenha e 
carvão. Na rua de Cedofeitan.º 458. 

(9256) 


“MODAS DE PARIZ. 


RUA DO ALMADA N.º 1783 


HEREZA Amalia Ferreira de Barros par- 
ticipa ás exc.=º snr.“ suas amigas e fre- 
guezas que tem um agradavel sortido de cha- 
péus de velludo, feitos pelos ultimos modelos 
da presente estação. += = — (5584) 


CYLINDRO PARA OURIVES. 


ENDE.-SE um com roda de força om mui- 
V to bom estado: quem o pretender queira 
dirigir-se á rua do Almada n.º 592. (5400) 


—— — 


ingleza 


 ESPECTACULOS 


mm e e e e eee 


ad E mi — — ne = 


Quarta-feira 14 do corrente | 


Ensaia-se a opera—RIGOLETO. 


Era | 


CONVITE 


PALLECEU hontem a exc.=º snr.* D, Ma- 
ria Adelaide de Macedo Paços Pimentel. 

Seu marido, tios e sogro, João Rodrigues 
da Silva Santos, barão de Grimancellos, José 
Vendas desde a nossa circular para este paque-| de Paços de Almeida Pimentel e Antonio da 


a ET e 
E "+ E to Sd! o) x 


nten.º 108, az-se toda a qua- 
lidade de obra em crochet, a saber; ren- 


(0525) 

A LUGA-SE uma morada do casas de um 
andar ultimamente construida na rua do 

Costa Cabral n.º 289. Tem commodos pars 

numerosa familia, jardim, pomar e agua.) > Ss ELA HA Anamata 

Quem a pretender falle sa praça de D. Pedro Oliveira de Azemeis 

n.º LIZ. Stade cisto no on (481) p E sato da cadêa vende-se o seguinte: 

f ENDE-SE com reducção de preço, uma: Da patos ds borracha, de liga, e ds oU- 


bomba nova, com 120 palmos de tubo, 'rello 4 bespanhola; stearina, louça ingleza, 
rua de S. Francisco n.º 35. e muitas outras fazendas, por preços muito 


(4985) 


(D506) |commodos. 


O 


lo, não podemos deixar passar silencioso sem. 


propoz o gran vizir em favor OS abaixo assignados movidos por. deveres . 


o 


"Grando festividade |A CONSTRUCTORA 


Madame Hébert Ponpard 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS Dublin, Belfast & Glasgo 


- te, festeja-se toda ESTRA parizi tent te ha- | or in 
N Said fia de oiii Seia: GE — HISP ANO-PORTUGUEZA M de de Eos a de É É REST E ni | | FÊ 7 GENERAL, me 
apompa à Imãs Caixa economica para depositar capitaes a|”. Ps SIÇURS O ABAS Sa | AE] KO pitão James Flimn, si 
Ajuda na sua capella erecta em Espinho, ha- interesse fixo sica em collegios e casas particulares, codes LA | pera-se aqui de Lisboa 
vendo missa solemne, fogo preso e do ar, ar-| 70 escriptorio da succursal, travessa do| Praça de Carlos Alberto n.º 84. TRANSPORTE DE LARANJA E LIMÃO COM ABATIMENTO DE PREÇO |, pa Men em para sair no principio 
" raial e musica tanto na vespora como no dia, N Carmo n.º 9, recebem-se diariamente (6058) Desde a data do presente ficarão os preços das tarifas Seara - de novembro, 


Para carga e passageiros tracta-ge com 6 ton. 
siguatario Carlos Coverley, rua da Reboleira, a 
[O 


"Dublin & Glasgow 


(0438) 


tudo na forma dos mais annos. 
o q er pe 


A UNIÃO 


OMPANHIA de seguros:contra fogo; e 
toma os riscos da explosão do gaz e do va- 


reduzidos do seguinte modo: 
1.º Da 1.º é 2.º classe das tarifas ordinarias todas as expedições seja qual fôr o seu 
peso ou percurso. 
2.º Da1.º*á 3.ºclasseas expedições cujo peso minimum for de 500 kilogrammas, e 
cujo percurso não for inferior a 60 kilometros, conforme o seguinte quadro : 


depositos de dinheiro a interesse fixo, de 10 
a 15 por cento; tambem se admittem entre- 
gas semanaes de 19000 réis para cima, se- 
gundo o disposto nos estatutos da mesma com- 
panhia. Os capitaes depositados são garan- 


Madame Saint-Germain 
HODISTA DE PARIZ 
Ruado Almada n.º 98, (ao rez do chão) 
paz vestidos, capas, colletes para senhóras 


CÇ 


O novo e veleiro va. 


or. Seucapital é de 1:500 contos de réis; os tidos pelos capitaes e terrenos pertencentes à e toda a qualidade de roupa branca, por AP « Tr api a 
ça de fogo que cobra annualmente so- an nd AP preços muito em conta. (0145) P > d 1t | ] d d 1 0 0 0 k; s 1 : ASS de À cas x. Pearém, P do sa 
dente da an: scriptorio es 5 | del: | [sq go mam ode Clasasarnid 

bem a 300 contos, prova evidente da sua pra (5348) reço e ono aúa qe logrammas, ne vindo PS sie a a edil do : a 


» lealdade e regularidade. Premios mui modi- hir daqui pará os portos acima mencionados até o 
ese dia 20 do mesmo. 


direitos de carga e descarga 


08. 
Rua dos Inglezes n.º 27 e 29. 


linear (1.º, 2.º e 3.º ano). O numero de alum- 
nos internos é limitado a 30, havendo presen- 
temente duas vagaturas apenas; externos 
acceitam-se quantos quizeram concorrer. O 
collegio pôde ser visitado todos os dias desde 


PELO vice-consulado do imperio do Bra- 


zil nesta cidade se faz publico que, no dia 


tação de dois predios juntos ou separados sitos 
na rua da Torrinha com os n.º 152 e 154; a 
dita arrematação será feita no mesmo predio, 


os quaes se poderão ver a toda a hora por Que qoampenho de suas funções, acha-se aberto 


se acham desoccupados e tambem se acharão 


“FABRICA DE LUVAS 


Rua do Almada n.º 267 


ESTE estabelecimento, aberto de novo e 


munido de todos os aprestes para o bom 


companhia de espaçosos caes na estação de Li 


rante um mez depois da chegada, 


ados direitos de armazenagem. Dispondo a | | atari 
sboa não cobrará direitos de armazenagem du-| Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º 


Todas as expedições de fructas serão trátadas com d cuidado que exige esta classe 


de mercadorias. 


Lisboa, 1 de janeiro de 1866. 


49, 


08 snrs. carregadores pelo dito 


vapor, os abaixo assignados promettem toda & at- 


E | tenção e condescendencia, 
(9513) 116 do corrente mez, pelas 11 horas da manhã, BERARD de ROMAIN = as 0 en ud cademunon | : à do Adira erica 
E» Pro o ve Di à DO) pr Das estações seguintes a : Alex. Miller & 0, rua dos Inglezes n.º 73, 
GEGUNDA-FEIRA 11 19 do corrente mez de |se ha-de proceder a leilão, dirigido por do 151 RUA DE SANTO ANTONIO 155 s - Das estações seguintes à ; ac 
haw, do espolio do fallecido intestado subdito | | RE Sp - 
novembro, pelas 10 horas da manhã, no > dê ia y Ê EM a honra de annunciar que no seu estabeleci- | E 
largo de Fra ER os, fabrica que foi de Chaves |brazileiro Domingos Gomes da Cunha Palha. mento se encontra um grande sortimento de lu- ESTAÇÕES | tb Ta N. Dz ESTAÇÕES “e N. 1 Liverpool 
Lameiro n.º 14 à 16, tem de se proceder á |"es, na casa que foi da sua residencia, sita na|vas de superior qualidade, em todo o genero, Fail | E ah e punga sds? 122700 sd Gara sá O vapor inglés — 
arrematação de uma porção de teares, sendo |tua de Camões n.º 188. lise aiasinih abciotegõdo sob go tl Tp EA Birtateozoh abc ego) 66694 | [Coimbra 7.0 Cl aHsOL | asma | Som EV mat 
* alguns com maquineta e seus competentes Porto, 12 de novembro de 1866. | £ * | Pogo do Bispo. ....vw..... po orgõ= 65619 | Sougella ci... cectirescers 45653 | 25442 hir de Liverpool no dia 
utensilios; assim como outros objectos, arren-) |... (5496) | 1 | ra Cote dae cera copereas ne fi SP pet 0). «dE fa ho rio arara 8 do corrêntesdeve:sahir 
dando-se tambem as casas em que se acham | WTO dia 30 do corrente mez e anno, pelas 10 OS Boda UE vi) Sinta s- 6455 |Olivdicada Ratos its E STE ari dito 
“os citados teares, e de habitação, cujos tea- horas da manhã, no tribunal da praça TAM À Alverca... .ccresssceress == 68278 VEIFO as. q. 65 57% «Ste 98060 | 18534 Agentes Alexandre Miller & C,*, rés dob Inple- 
” res e mais objectos são pertencentes à herança |dos leilões e arrematações em S. João Novo, SE To Eee nar incas aa ae Estatreja, ......... Es Eq 58844 | -3- |zesns 73. ES 
de Angelica Rosa dos Santos, a Chineira. se ha-de proceder à arrematação de varios Er other Siad -3- BSD | Esmoriz... rias ia E j | chi 
: DO. cesemene raros : DESSA ooo à oo «FARIA 68297 -8- Londres 
(5488) Imoveis,bem como de um armazem e suas per- PENAFIEL Azambuja.......cceeoeo ==) D5806 JlGuaniái ooo 65467 | -3e pan, 
TM EU-SE um furto na casa do reitor da fre- |tenças com o n.º 21, sito na rua das Costeiras, . . t Reguengo.......cerricsees gi UBSDO | || Valadares, .......... casi 63600 = e PsPaGUDA ingleza — COURSER 
D cuosi im S. Miguel de Souto, concelho freguezia de Villa Nova de Gaya, que parte Gabriel da Rocha Quin as Seta e fo isola 9 esta) usa pasa V.N.DE GAYA........ 63694 Ego à api o prq Mugford, sahe com 
' i par eh e e o cg 5 asi 
da Feira, dosseguintes objectos: — Um cor do norte e negeonte om a qua ie, a Sor ? ps na exposição Universal de Pa o de Rua GERA SEE ditas PELA Barquinha. .,.e..ccesests 28498 | 45747 (5181) 
ã ão d de 17! mosdar; | VERAS EO PR Be Sa DEE O) riz em 1855, na Industrial Portuense em | Matto de Miranda......... SNS 28650 | 43899 Hamburso 
dão ae 2 cn e ouro E 4 poente com a rua do Paço, avaliado, atten- obra Intarnacsonal Portugueza em 1865 era tea de its DERUIRDOLTS es ae SR 25857 53125 F g 
O moedas, com um coraçã , O mi gu | REC 
A Ui de 354000 réis; e outro de q ESTHUNR ESA (ps Hgun 6 JOOHO Sutil de Previne todos os seus amigos e freguezes, edi Faia SnvtRaoo cRE o 8687 43407 Ber eo AAA 38179 58428 — de Tº classe, capitão Carl Jansen, 
Mico ur | constar ser d essa natureza, na quantia de que todo o calçado que for feito na sua ofwina| Chão de Maçãs, ..........) 28851 48231 |PontedeiSôr... essi. 33500 | 58749 sahe no fim do corrente mez, 
Dá-se de alviçaras 509000 réis 4 pessoa |:6008000 réis, isto por virtude do precato-| 5,4 marcado no rasto com o seu nome em le |Caxarias.......cccrereees 98046 | 45067 [Chança.,................ 88878 |. 65146 (4989) 
de sanheis cabo fauho (5515) rio extrahido da execução que D. Maria Mar- tra redonda; isto para evitar as más tenções soesiaebrçio a E SO Cla. | rs eia convi EO SDTESÊES 43180 63430 Londres 7 
Do CA garidado Nascimento, viuva, filhos e curador, | 7, alguem que pertende vender obra sua como | Pombal, cv. 35613 | 35481 A EEtatRane ERR rr rs O brigue inglez—ANEMONED 
10 Encf) promovem contra D. Maria Luiza Ribeiro e) sy melo annunciante. Deposito unico no Por-| Soure... O | 35916 | 38179 |iSanta Eulalia 00] | | capitão John Dixon, espera : 
o!egio ins HuLo FOrLLCASe =: feita p p rel | ta Eulalia... vaso es 58050 | 78318 pp oia Dixon, espertchh aqui 
marido Antonio da Costa Fontes, pelo juizo is, po Jargo dos Loyosn.º 47 —(escriptorio.) | Formoselha............... | 48218 | 28895 |Elvamossmiis ceccserero - D$409 | TG para sabir com b 7! 
RUA DO BOMJARDIM 541 de direito da 2.º vara, escrivão Vaz, e da (49927) TOVCITO, So eos o eo ca nr dio 43407 | 28706 ||BADAJOZ.......... oia 55758 ' 85026 E | (4991) 
A CHASE, funccionando desde outubro as| praça é escrivão Montenegro. (0465) | asa | Leith | 
| seguintes aulas: instrueção primaria, cur- Arremata ão RETR ATOS — ADVERTENCIA, Estas ultimas condições só são applicaveis ás remessas feitas aa Rip escuna pic mês 
so de portuguez (1.º, 2.º e 3.º anno), francez, hat G A PRECOS REDUZIDOS de um ponto qualquer das linhas de leste ou morte com destino directamente a Villa Nova de AA melagas, ppt no Loyds 
inglez, allomão, latim, latinidade, geometria Nº dominco 18 do corrente, pelas 11 horas ÇO E Gaya ou Lisboa. Às outras remessas serão taxadas pela 2.“classe das tarifas ordinarias. vidi Per RR) aaa). 
(1.º anno), geographia commercial e desenho da manhã, terá de se proceder à arrema-| Photographia Artistico-Ingleza Nas estações de partida não serão cob Para carpã TFECNNS SONO conti 


Bristol & Gloster | 


A escuna ingleza (da carreira) — 


h “| todos os dias, das 9 horas da manhã ás 4 da, | 

as 10 horas da manhã até às 6 da tarde. presentos os titulos que lhes pertence, assim/, a. O director, ALARM — capitão James Langford, 
Porto, 14 de novembro de 1866. como se acham livres e desembaraçados. O operador Ricardo Albertino responsa- de londoRa ee sis para os portos acima men cioaR. 
O director, (0410) |pilisa-se pela perfeição de seu trabalho. (5467) E (5875) 

Gaspar Borges de Avellar. Grande leilão (5153) | 7 Para carga e passageiros tracta-se com A. 


(5518) 


e O —— — 


“AVISO AO PUBLICO 


E GUERRIERI acaba de chegar a esta ci- 
º dade com um novo é lindo sortimento 
"de objectos em marmore e alabastro, obras 
de perfeito trabalho, escolhidas nas melhores 
tabricas de Florença. Vende-se a modicissi- 


AQ CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


No largo da Aguardente n.º 72, casa nobre, 
de toda amobilra existente na mesma casa. 


Sexta-feira 16 de novembro, ás 10 horas 


da manhã. 


JU Eta E. Cardoso, encarregado pelo 
mo snr, J. S. A, que se retira para o 
Brazil no proximo paquete francez, venderá 


Gymn 


TORRINHA N.º 4, JUNTO Á RUA DA PAZ 


ENRIQUE Huberto Schmitz, formado na 
Universidade de Bonn, professer das lin- 
guas antigas e modernas, historia, geographia 


etc., que tem ensinado nos primeiros collegios 
da Allemanha, Belgica, Inglaterra e Porta- 


asio estrangeiro 


RAIZES DE FLORES 


| Copenh & 


R 


quim Pinto, na rua de S. João n.º 111-— Porto. 


AIZES de rainunculos dobrados, diversas côres: jacintos; tulipas; anemonas; lirios; ama- 
rillis e outras mais qualidades de raizes de flores, todas de diversas côres, 
de sortimento, dobradas e de muito bonitos gostos, Jegitimas de Hollanda, 
dem-se como maior desengano, na antiga e acreditada loja de sementés de Manoel Jóa- 


e em gran- 
novas. Ven- 


(0388) 


miller & 0.º, rua dos Ingleses n.º 78. 


agen, Roads 
Stockholm - 


Cima do Muro, 


A escuna sueca — JOHONN —, 
capitão Engelbrecht,a sabir com mui- 
ta brevidade: quem n'ella quizer car- 
Tecar dirija-se a C. di Behneider, 

130. ra - (4589 


' SO E a. al, abriu o seu collégio no dia-$de Hoem-gh OL meios mussi SI NM ad sá 
mo preço na rua de Santo Antonion.º 159. Jem leilão sem à minima reserva, toda a sua[5% e: | = eai eoÊc 5 | T 
(0923) lexcellente mobilia, constante de guarnição bro, tendo spo Ad as E nas Ação Feligi é | ui a ae CUT posa fios E E Iiha erceira 
a ala vistas, do mogno grardo rettios O geada dlladas 26 estabelecia) > 40 PUM LAS DOS HYPOPHOSPHITOS ca O Ee NELXO 


à a grage de Almeida eseu filho Joaquim 
de Almeida Junior participam aos seus 
freguezes que continuam a entapetar salas e 
tudo mais concernente a seu oficio, por pre- 
ços rasoaveis, na rua dos Mercadores n.º 122, 


(5522) 


e — am --D— —— e —— —— e em 0 —— — —— 


tremó, guarda louça, cama franceza, ditas 
de ferro com colxõese travesseiros, meza de 
jantar, lavatorios, louças e c ystaes, trens de 
cosinha e algumas pratas. (5328) 


“CHASE vago o lugar de capellão para 
a missa primeira na capella das Almas 


gleza são geralmente falladas mo estabeleci- 
mento. 

Admitte-se o numero limitado de 20 in- 
ternos. 

MATERIAS DE ENSINO: Religião. 

Linguas: Portugueza, franceza, ingleza, 
italiana, allemã, latina, grega. 


DE HOGG 


Pharmaceutico, ?, rue Castiglione, Paris. 


Às experiencias feitas nos differentes hospitaes de Paris et de Londres demonstrara Hi 
incontestavel dos Hypophosphitos em geral. | pe fogão 


trabalhos pessoses do S* Hogg, 
numero de medicos, confirmaram a superioridade dos H 
e manganes. O emprego destas Pilulas é vantajoso nas do 


ophosphitos de base tripla de cal, quinina 
enças que dependem d'enfraquecimento das 


approvados por grande 


O hiate 


é 


com brevidade: quem 
gar dirija-se a Daniel & 
do Muro n.º 159 e 160. 


| nizer carrê- 
ro Cima - 
(5492) 


Villa Nova de Portimão 


O hiate— MATHILDE — sahii 
- com brevidade: quem quizer car 


co | TE RB a TOSSE de Santa Catharina: quem o pretender queira Commercio, scierftias mathematicas, de- iapesass pias paia rp po e iq ape ndrnedp dit Gero ves nounça ED dirija-se a Daniel & Irmão, Cima do 
| dirigir-se á sachristia da mesma capella. senho, musica, dança, gymnastica e natação. MSN PRDNTES: ORPIETVFTÃO. fóbris Feira O eanreiar dos Petros Pi a Muro n.º 159 e 160. (5510) 
- Pastilhas peitoraes da Hermida Hespanhola O secretario, (5483) Nota. As Pilulas dos Hypophosphitos são tomadas com vantagem no mesmo tempo que o oleo de figado Vill R , d | q À Í ni 
tilh itoraes d ida são : Antonio Rodrigues Barboza Guimarães, é de bacalhau, | dá ia Real de anto ntonio 
pastilhas peitoraes da Hermida são já SO SE VENDEM EM FRASCOS TRIANGULARES | , 


Po) 
A tão conhecidas por toda a parte pelos 
- seus seguros effeitos contra todas as tosses, 
- padecimentos de peito, garganta e rouquidão, 
que se torna desnecessaria a recommendação 
do seu uso, aliás tão proveitoso nos casos 
acima indicados. 

Deposito no Porto, pharmacia de Antonio 
Joaquim de Araujo, praça do Bolhão, 331 a 
- 338. * (5520) 

ENDEM-SE 45 duzias de taboas de soalho 

e couçoeiras de castanho, na rua das Tai- 
pas n.º 131. (2919) 

ARMAZENS 

LUGA-SE um com tanoaria, que ultima- 

* mente foi reedificado na travessa de 
“Reimil n.º 7, e outro pequeno de 120 pipas 


narua de S. Lourenço, indo para o Castello| « 


n.º 1, em Villa Nova, | 

"Quem pretender procure Domingos José 
“Soares da Silva, na rua de Santa Catharina 
n.º 104, (5517) 


e 
DR a Epa — ———- e 


NAPOLEÃ 


FABRICA DE LUVAS 
Premiado na Exposição Internacional, com 
medalha de 2.º classe 

VISA aos seus freguezes que mudou da par- 
) te do sul, na rua de Santo Antonio, para 
defronte. A'lem de um grande sortimente e 
variados de luvas, em fcitios e preços, tem 
mais um deposito de camisas dirigido por 
professora, perfumarias inglezas e [rancezas, 
collarinhos, esponjas e outros artigos. 

a de Santo Antonio n.º 147 e 149— 
Porto. | (5521) 


No largo dos Loyos n.º 15 417 
QU ENTA a haver grande deposito de 
charutos bahianos de 25, 30, 40, 50, 60e 
80 réis, das melhores fabricas; assim como re- 
coberam grande porção havanos, sendo o bem 
acreditado charuto La Bondad para 20 réis, e 
quem comprar porção goza do desconto de 

10p. e ,e outros 15 e 20 p. c. (5514) 


Venda de agua 


QU pretender comprar sete ou oito pen- 
nas de excellente agua, que conta de 
bica em parte da rua da Torrinha e suas 
immediações, falle na rua de Cedofeita n.º 
319. | (5516) 


(6417) 


Quer pretender um caixeiro para estabe- 
lecimento de fazendas brancas ou miude- 
“as, dirija-seá rua do Almada n.º 72. 


(0478) 
[ERECi SE uma senhora para adminis- 


trar uma casa de homens sós; quem pre- 
cisar dirija-se à rua de Santo Ildefonso n.º 


112. (b494) 
Aviso ao commercio 


O escriptorio de commissões que estava na 
rua de Cedofeita n.º 92, mudou-se para 
o Bomjardim n.º 84, defronte do Sá da Ban- 
aa ae da firma de Teives & C.º, aonde 
se encontra um deposito de artigos da mais 
alta novidade em França. | (5342) 
OSE Bernardo Vieira Machado, faz publi- 
co que João Maria de Castro, deixou de 


ser seu caixeiro, desde o dia 3 de novembro 
corrente. (5366) 


— ATTENÇÃO 


MA senhora competentemente habilitada, 
? encarrega-se de leccionar meninas, em 

instrucção primaria, piano, bordados, canto, 
e outras prendas. Quem quizer utilisar-se do 
seu prestimo, queira dirigir-se á rua dos Cal- 
deireiros n.º 45 e 47. (0289) 

Collegio francez é portuguez 
RUA DO ALMADA N.º 210 


| NÇADAME Gomes de Souza, natural de 


França, e vantajosamente conhecida pe- 
la boa direcção da instrueção e educação re- 
ligiosa, moral, civile litteraria que dá às suas 
alumnas, como o podem attestar respeitaveis 
tamilias d'esta cidade e de fóra; participa aos 
chefes de familia que desde o dia 15 d'este cor- 
rente mez de outubro, acceitará meninas 
externas e semi-internas, continuando a ad- 
mttir um pequeno numero de pensionistas. 

À instrucção religiosa, os estudos littera- 
rios, as linguas a musica vocal e instrumen- 
tal, o desenho, a dança, os trabalhos de costura 
e toda a sorte de bordados ensinados n'esta 
caza, tornam uma menina instruida e pren- 
dada segundo o exige a actual civilisação. 


(5026 


| AVISO. | 


? loja das Alminhas, na rua dos Clerigos 

n.º 60, acaba de chegar Água da Ohina 

para tingir os cabellos, medulla pura de vac- 

ca para os mesmos, tinta para marcar à rou- 
pa, e sabonetes de alcatrão. (0482) 


ENDE-SE por baixo da Assembleia Por- 
tuense n.º 3, uma variada collecção de 
raizes de rainunculos chegados ultimamente 
de Hollanda; assim como cebolas de tulipões, 
anemonas, jacinthos, coroas imperia s, se- 
mentes de ervilhas inglezas e alporques de 
cravos francezes. (5479) 


et e me — 


IUVA Rego faz saber aos seus freguezes 
V que continua com estabelecimento de ins- 
trumentos de optice, mathematica e physica 
na mesma casa, rua de Santo Antonio n.º 185. 

(5431) 


—— a e 


Deposito em Porto, pharmacias 


Preço do frasco, de 400 Pilulas, 1,000 reis. — O meio frasco, de 50 Pilulas, 500 reis. 
São acompanhados d'instrucçoes. 


do S. Ferréira, e do S. Andrade. — Em Lisboa, pharmacia do 
S. Azevedo, pharmacia do S. Barral. | 


RASA DE MODAS 


(z296) 


em o, 


CABRAL & CASTRO 
ALFAIATES 


| 56-PRÁÇA DE D. PEDRO -— 56 


| vê, | 1.º ANDAR 
Avisam 08 seus amigos e fregutzes 


a PP farinha de 8. Bento |melhores fabricas de Pariz, as seguintes fazendas de alta novidade. 


E gommas brilhantes, tudo fabricado em 
=º Lisboa. Vende-se no deposito da praçã 
do Anjo n.º 69. 


Cartas de jogar de optima 
qualidade 


ENDEM-SE na livrariade Jacintho, rua 
do Almada n.º 134. (5473) 


Os pós e os crystaes de Magenta 


DE Judson são das producções as mais mara- 

vilhosas do tempo. Qualquer cousa se 
póde tinturar e qualquer pessoa tem capaci- 
dade para usal-os. Outros productos chi- 
micos das cores muito brilhantes podem tam- 
bem ser procurados nas boticas por todas 
as partes dó mundo. 

Vendem-se por atacado emcasa de Da- 
nfel Judson e filho 19 A, Coleman 
Street, Londres. 

N.B. Reparar-se-ha nosso nome em cada 
garrafa de tintura, (2946) 


Dor de dentes 
O cirurgião dentista Andrade, rua de Santo 
Antonio, 229, tem um antiodontites, que 
applica na carie do dente dorido, e obtem por 
este meio resultados como ainda até hoje não 
foi possivel conseguirem-se. O medicamento 


referido faz desapparecer completamente a 
dôr, porém se os dentes forem em seguida 


(sá36) [noir castor, el bleu, Ratine Montagnae, d 


dos sé, onduté marron, paletot Brut, grande sortimento de colletes de vel. 
Da fabrica da imprensa nacional de Lisboa Judo Ê cachemir és, é muitos ontros artigos de moda tanto para mada- 


mas como para homens, 


REVALESCIÊR 


a B-Sides tro 4 


E DU BA 


“o (5445) 


o o “+ E 
said E 
cm 


DE LONDRES | 


ESTE delicioso alimento, restaurador das forças, restitue perfeitamente a saude, ainda em 
pessoas em quem ella mais deteriorada se ache, e especialmente n'aquellas cujos esto- 
magos, enfraquecidos pelo abuso de mal prescriptas drogas, não podem supportar remedios, 


alimento 


, na cura de ínnumeraveis doen 


São numerosos os optimos resultados obtidos pelo UZO desta preciosa farinha, como 
ças e gobre tudo nas que affectam os orgãos diges- 


tivos ou dependem de sofirimentos d'elles, taes como dyspepsias, gastrites, gastralgias, he- 


morrhoidas, humores, 


flatos, pituitas, etc, etc, em todas as doenças, n'uma palavra, em que 


é necessario alimentar e recorporar o doente sem lhe irritar nem cançar o estomago. E”tam- 
bem o melhor fortificante para ascreanças, fracas, de todas asid | 


um quarto kilo 500 réis, meio kil. 800 réis, um kil. 153 


boa, em casa de A. Dubeux 


rua de Cedofeita n.º 92, 1.º andar. 


Tambem se acha nos mesmos de 


ao chocolate 
800 réis. 


ALUGA-SE um bom armazem proprio para ' 


ades. Preço, em caixas de 


réis. Unicos depositos — LLis- Eco 
, 14, rua da Prata; Porto, no escriptorio de Désiré Rahir,|. Rio Gran de do Sul nÊ 
- MARCIAL —, sabirá. 


positos a Revalesciére «chocolatada» que é preferivel com muita brevidade. Para carga 6 


puro; para convalescentese pessoas fracas é de muito facil digestão. Preço — 


- (4609 


E 


- AVISO - 
RIO DE JANEIRO... 


did 


- O cahique- SENHORA DO CAR- 
MO-—, eshirá com brevidade: quem 
quizer carregar dirija-se a Daniel & 
Irmão, Cima do Muro n.º 159 e 160, 
ong (EA 


A galera—TENTADORÁ— ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, sa- 
birá no dia 25 do corrente se o tempo 
D permitir; os enrs. passageiros que 


se quizerem aproveitar dos bons commodos e bom 
tratamento que lhes offerece este navio, devem vir 
legalisar suas passagens até o dia 20 com Miguel 


Antonio Pinto, na rna de S. João n.º 8. 
AVISO 


PERNAMBUCO 


-Be 


(4519) 


=." 


“ 


O brigue—UNIAO — acha-seprom- 
pto a seguir seu destino; portanto ro- 
s srs. carregadores 0 dae 

e mandar os conhecimentos € 08 &nrg, 


passageiros apresentar seus passaportes no escripto- 


de Santa Thereza n.º 37. 


N.B. Ainda recebe alguma carga. 


-ram mandar os conhecimé 
enrs. passageiros virem liguidar suas 


escriptorio de Leite & Rocha, 8. Joc Toyo nm 


Dao . 


Rio de Janeiro 
A barca — TAMEGA-, adhese 
à prompta a sahir por estes oito dias. 
Ainda recebe alguns passageiros de 


io de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, praça 


4! É 321 


(4588) 


sm todas as classes, tendo 08 de pros e 
marotes e bom tratamento; recebem-se à pagar ntms 


ou n'aquelle porto. 


ptorio da mesma barca, em Ci 
n.º 19, | 


—— — um um 


e, 


ma do 


Tracta-se na rua deS João n.º 52 ou n escri- 
uro da o 
ádsulê Ss 


poeta 


Rio de Janeiro 
A veleira barca—ERMELINDA 
—sahirá com muita brevidade. 
Para carga e passageiros 
os quaes tem excellentes Commodos, 


para 


e para os de proa beliches, e bom tractamento, trã- 
eta-se com o caixa Jocé Correia de Sá, na praça G6 


Carlos Alberto n.º" 54 e 55 (ao princípio dá en 


da rua de Cedofeita). 


O patacho 


é» 


“|nio Luiz Gomes Lima, rua de Bellomonte Er 


assageiros para os quaes tem 


Pons commodos tracta-se com Anto- 


rada 
(5124) 


m muitos 


FS <a ca 


05) 


Para 400 pipas. A 
LUGA-SE um armazem n.º 1e 3 ealu- 

ga-se outro com o n;º 16, para 200 pipas, 

sitos na rua do Valverde em Villa Nova de 


ESP ELHOS Gaya. Trata-se com J. R. Pereira, rua das 


NS deposito de perfumarias de E. Rimmel|! Costeirasn.º 39, ou á entrada da rua da Bi- 
ha para vender aretalho espelhos da fabri- quinhan.º2e4, (4426) 


ca St.Gobain. 
 ANNUNCIOS SARITINOS 
| 


chumbados, aproveitam-se mesmo aquelles 
que de todo já se julgavam perdidos. 
(5133) 
A LUGA-SE uma loja, que tambem póde 
servir para armazem, na casa da rua dos 
Caldeireiros n.º 40 e 42, quem pretender 


alugar falle no largo dos Loyos n.º 76. 
(5424) 


"PARA ALUGAR 


E SE Edi TD RÃS cereaes: quem o pretender falle na rua de: 
Curso de inglez e francez S. João n.º 62. (5179) 
RUA DE D. PEDRO N.º 98, 2.º ANDAR 


À F. de Mattos continua a leccionar tanto 

* em sua residencia como fora; e para con- 
veniencia de alguns estudantes já desenvolvi- 
dos nos preceitos grammaticaes, haverá tam- 
bem aula desde as 6 horas da tarde até às 9, 
que constará unicamente de conversação e es- 
crituração da lingua ingleza, bem como conta- 


Bahia SE, 
A nova barca — SOCIAL —; | 
Mew sahir com brevidade. Recebe carg 
e e conduz passageiros e tract 
2 José Alves de Canedo Basto, 


NDO de se retirar d'esta cidade um dos 

proprietarios d'este acreditado estabeleci- 
mento, traspassa-so tal qual está; quem o 
pretender falle no mesmo. (5469) 


Ns desde o 1.º de janeiro de 1867 
em diante dois armazens, um de lotação 


a-se com 
AE Tn no largo 
de S. Domingos n.º 22 D. (5521) 


Pernambuco . 

Vai sahir com muita brevidade a 
nova barca CLAUDINA-—, capitão 
” Arnellas. Quem na mesma q 


105 por 60 a 85500 réis. 


66 por 42 a 25900 réis. ' (0486) 


de 476 pipas com tanoaria, denominado do |bilidade, cambio d pci e 

Í ) ma e, o de Inglaterra com Portugal LOUZ E à USA de nassagem dirija-58 

Engenho, na rua da Bica e caes de Villa Novale Brazil e vice-versa. À rua da Lada n.º 78, junto á Ponte, alu-| - no NGLEZA Bahia a Elorindo Tosé Teixeira de Carvalho, ua de D. Pe- 

de Gaya com uma loja contigua, delotação de] Recommendam-se estas horas de theoria ga-se um magnifico salão proprio para Para cobrir casas e paredes “A barca portugueza—LAURA—  ldro n.º 12 fi 
2 


60; e outro na Lamaceira, e calçada de Campo |e pratica em que o professor não poupará o seu | bacalhau, ou cereaes, e póde comportar de 12 


Bello, de lotação de 90; quem os pertender |profundo conhecimento pratico e theorico d'es-|a 15:000 alqueires. Quem o pretender falle 
dirija-se ao largo de S. João Novon.º 12, teidioma para desenvolvimento de seus alum-: no escriptorio de A. 
(4824) |nos. (5242) ciscon.º 4, 2.º andar. 


- 


MITO recommendada por vedar a humi- 
dade,e não rachar coma intemperie do 

C. Rodrigues, S. Fran- tempo. Vende-se na rua de 8. Francisco 
(4096) n.º 35. 


sahirá com brevidade possivel. Para 
carga e passagens, tracta-se com An- 
Esc tania Alves ar & C.º, na rua 
da “(de Miragaya n.º 200, ou com Lourenço Costa, na rua | 
(5507) | dos Inglezes nº 45. (0474) | 


Responsavel M. s Carqueja 4 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 


- 


